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A Câmara Municipal decreta:

Ar t: 12 - As novas edifieaçóes, que venham a ser
erguidas em substituição às existentes, poderão ter área
construída i gual à daquelas demolidas, atendendo, nos demais
aspectos, as normas de uso e ocupação fixados pela legislação
em vigor para a zona respectiva.

Parágrafo línico - o disposto neste artigo se aplica
apenas a imóveis que, na data de entrada en vigor da presente
lei, atendam a todos os seguintes requisitos:

- estar o lote ocupado com edificação que rece-
beu Auto de Conclusão antes da data de entrada em vigor da
Lei 7:)5 de í de novembro de 1.972;

- apresentar coeficiente de aproveitamento su-
perior ao permitido pela legislação urbanística em vigor;

II - estar localizado nas seguintes zonas: Z5-00 i;
OOP.; -/A-023; 7.4-026 e 7.4-027;

Art. 22 - O disposto no artigo anterior não dispen-
sa as novas edificaçóes do atendimento à Lei 11.220 de 25 de
junho de 1.992 - Código de Edi•icaçMns - o sua regulamentaç'ão.

Art. 32 - n re gulamentação desta lei será feita por
decreto, no prazo de sessenta dias.
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•n• Folha a. •_02.	 .de proc.

n•.-- :‘11—____. do 19 33
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{r t: 4R — Esta lei entrará em vigor na data de sua
publica4o, revogadas as disposi4es om comtrário.

da s;. Ses	 ,	 44.	 Azo c4

Paulo Roberto Faria Lima
Vereador
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JUSTIFICATLW)

Na área central de São Paulo há muitos prédios ve-
lhos, mal conservados e com condiç3es precárias de segurança
e salubridade. Seria muito positivo, para a cidade, que se
desenvolvesse um processo gradual ds ..? recuperação do centro,
com a reciclagem de muitas edificaçí5es e a demolição e subs-
tituição daquelas mais deterioradas. com esse objetivo,
aliás, que foi instituída a Operação Urbana Anhangabaú, pela
Lei 11.090 de 16/09/91..

Um dos fatores que desestimulam a reconstrução de
pre"mlios antigos f5 o Tato de que a área construída do novo
prédio deveria ser inferior à atual, por força da legislação
de zoneamento atualmente em vigor.

Ao permitir que esses imóveis possam ser substituí-
dos por outros, com área construída igual à atual, pretende-
se remover esse empecilho.
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do processo n9 	de 19 	 /	 / 	 (a) 	

Senhor Assessor Chefe:
Sobre o assunto, consta Lei n 2 7805/72.e Lei 9725/84
em 19-02-93.

JC§sc&
i ISABEL CAVALCA

Of. Legislativo

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça;
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Ao Nobre Vereador.

ra relatar.
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Sala d	 : . n:ssão do Constituição e—Justioa

ex7	 de 19.	
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e papel para formação, rubricado 	

sob folha 	  n2  05
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SEGUE juntado 	  nesta data, 	 documento 	 ---
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PARECER
0041/93 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 41/93

O nobre Vereador Paulo Roberto Faria Lima apre-
sentou o presente projeto de lei, que dispõe sobre o potencial
construtivo de lotes edificados antes da entrada em vigor da
Lei ng. 7.805/7P, permitindo que essas edificações, quando re-
construídas em substituição às existentes, possam ter área
construída igual à daquelas demolidas, atendidas, nos demais
aspectos, as normas de uso e ocupação do solo fixadas pela le-
gislação em vigor e respectiva zona.

Tal disposição somente se aplica aos imóveis lo-
calizados nas zonas 25-001, Z5-002, Z4-023, 24-026 e Z4-027.

A matéria não a p resenta óbices de ordem legal,
encontrando amparo no art. 70, inciso VIII e parágrafo único,
todos da Lei Organica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre zonea-
mento, deverão ser convocadas pelo menos 02 (duas) audiências
públicas durante a tramitação da propositura, conforme exigên-
cia do art. 41, VI, da Lei Orgânica do Município e do art. 85,
I, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo do disposto no
art. 46 da L.O.M., somos

Pela legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em /5.0313

lfba/



LUIS FERNAN1NROI B. DE ARAÚJO
Secr\firio

Publicado no DIARIO OFICIAL

de . ) g	/ 	 03	 / 19  c) 3 

14_1  coluna  3 9- 

confe,,c1c: 	

A Douta Comias o de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Ern, 	 /93 ......	 . .......

n:in:ruNn

yri ANGE RDIN ANDREONI

acretárla

?achido na Comissão de Pol, rrha.na,

Em5b15) Ui ' 00s	 •	 hs,

AO NOBRE VEREADOR  Te e4 .... ........

PARA RELATAR_

Sala da Cosniz:eào de Pica Urbana, Metl'Cr,C4:**
e •Meio	 •	 ,



Fodla n.o  V-0 	 cio proc.

N.o ••VJ	 de 1W53
fittStionário

ANEXO

Z5 - 001 -COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA HELVÉTIA E RUA DOS
GUAIANAZES, SEGUE PELA RUA DOS GUAIANAZES, AVENIDA DUQUE DE
CAXIAS, LARGO DO AROUCHE, PRAÇA ALFREDO PAULINO, RUA
SEBASTIAO PEREIRA, RUA DAS PALMEIRAS, AVENIDA ANGÉLICA, RUA
BRIGADEIRO GALvAo, RUA DOUTOR CARVALHO DE MENDONÇA, RUA
VITORINO CARMILO, ALAMEDA GLETE, RUA BARAO DE CAMPINAS, RUA
HELVÉTIA, ATÉ O PONTO INICIAL.

Z5 - 002 -COMEÇA CONFLUÊNCIA DA RUA GENERAL OSORIO E AVENIDA
RIO BRANCO, SEGUE PELA AVENIDA RIO BRANCO, RUA VITORIA, RUA
SANTA iFIGÊNIA, RUA AURORA, RUA DOS ANDRADAS, RUA
BENEFICIÊNCIA PORTUGUESA, RUA BRIGADEIRO TOBIAS, RUA cARITAo
MOR JERÔNIMO LEITAo, RUA CARLOS DE SOUZA NAZARETH, RUA BARAo
DE DUPRAT, RUA CAVALEIRO BASILIO JAFET, RUA GENERAL
CARNEIRO, PARQUE DOM PEDRO II, AV. RANGEL PESTANA, RUA
DOUTOR FREDERICO ALVARENGA, PARQUE DOM PEDRO II, RUA DO
GLICÉRIO, PRAÇA DOUTOR MÁRIO MARGARIDO, RUA HELENA ZERRENER,
RUA DOS ESTUDANTES, PRAÇA DA LIBERDADE, AVENIDA DA
LIBERDADE, PRAÇA CARLOS GOMES, RUA RODRIGO SILVA, VIADUTO
DONA PAULINA, AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, RUA AGUIAR DE
BARROS, RUA SANTO AMARO, RUA DOUTOR NESTOR ESTEVES
NATIVIDADE, RUA JAPURA, TRAVESSA ABOLIÇAO, RUA DA ABOLIÇAO,
RUA SAO DOMINGOS, RUA MAJOR DIOGO, RUA DOUTOR RICARDO
BATISTA, RUA CONSELHEIRO RAMALHO, RUA SANTO ANTONIO, RUA
MARTINHO PRADO, RUA NESTOR PESTANA, RUA DA CONSOLAÇAO, RUA
REGO FREITAS, LARGO DO AROUCHE, RUA GENERAL °SOFRI°, ATÉ O
PONTO FINAL.

Z4 - 023 - COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA DAS PALMEIRAS COM A
RUA TATul, SEGUE PELA RUA DAS PALMEIRAS, RUA SEBASTIAO
PEREIRA, PRAÇA ALFREDO PAULINO, LARGO DO AROUCHE, RUA
JAGUARIBE, RUA DOUTOR CESARIO MOTA JÔNIOR, RUA MARIA
ANTONIA, RUA ITAMBÉ, RUA SERGIPE, RUA MATO GROSSO, RUA PARA,
RUA ITACOLOMI, AVENIDA HIGIENOPOLIS, RUA MARTIM FRANCISCO,
RUA JAGUARIBE, RUA BARAO DE TATU/ ATÉ O PONTO FINAL.
Z4 - 026 -COMEÇA NA CONFLUÉNCIA DA RUA DA ALFANDEGA com RUA
BENJAMIM DE OLIVEIRA, SEGUE PELA RUA DA ALFANDEGA, RUA DO
GASÔMETRO, AVENIDA MERCORIO, RUA SANTA ROSA, RUA BENJAMIM DE
OLIVEIRA ATÉ O PONTO FINAL.

Z4 - 027 -COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA TAQUARI COM A RUA
CASSANDOCA, SEGUE PELA RUA TAQUARI, RUA ITABAIANA, RUA
ARINAIA, RUA JOAO SANTISI, RUA MAQUERIBU, RUA SAPUCAIA, RUA
TAQUARITINGA, RUA CASSANDOCA ATÉ O PONTO FINAL.

CÓD.0561



ANEXO

Z5 001 -COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA HELVÉTIA E RUA DOS
GUAIANAZES, SEGUE PELA RUA DOS GUAIANAZES, AVENIDA DUQUE DE
CAXIAS, LARGO DO AROUCHE, PRAÇA ALFREDO PAULINO, RUA
SEBASTIAO PEREIRA, RUA DAS PALMEIRAS, AVENIDA ANGÉLICA, RUA
BRIGADEIRO GALVAO, RUA DOUTOR CARVALHO DE MENDONÇA, RUA
VITORINO CARMILO, ALAMEDA GLETE, RUA BARAO DE CAMPINAS, RUA
HELVÉTIA, ATÉ O PONTO INICIAL.

Z5 - 002 -COMEÇA CONFLUÊNCIA DA RUA GENERAL OSORIO E AVENIDA
RIO BRANCO, SEGUE PELA AVENIDA RIO BRANCO, RUA VITORIA, RUA
SANTA IFIGÊNIA, RUA AURORA, RUA DOS ANDRADAS, RUA
BENEFICIÊNCIA PORTUGUESA, RUA BRIGADEIRO TOBIAS, RUA CAPITA()
MOR JERONIMO LEITO, RUA CARLOS DE SOUZA NAZARETH, RUA BARAO
DE DUPRAT, RUA CAVALEIRO BASILIO JAFET, RUA GENERAL
CARNEIRO, PARQUE DOM PEDRO II, AV. RANGEL PESTANA, RUA
DOUTOR FREDERICO ALVARENGA, PARQUE DOM PEDRO II, RUA DO
GLICÉRIO, PRAÇA DOUTOR MÁRIO MARGARIDO, RUA HELENA ZERRENER,
RUA DOS ESTUDANTES, PRAÇA DA LIBERDADE, AVENIDA DA
LIBERDADE, PRAÇA CARLOS GOMES, RUA RODRIGO SILVA, VIADUTO
DONA PAULINA, AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, RUA AGUIAR DE
BARROS, RUA SANTO AMARO, RUA DOUTOR NESTOR ESTEVES
NATIVIDADE, RUA JAPURA, TRAVESSA ABOLIÇAO, RUA DA ABOLIÇAO,
RUA SA0 DOMINGOS, RUA MAJOR DIOGO, RUA DOUTOR RICARDO
BATISTA, RUA CONSELHEIRO RAMALHO, RUA SANTO ANTONIO, RUA
MARTINHO PRADO, RUA NESTOR PESTANA, RUA DA CONSOLAÇAO, RUA
REGO FREITAS, LARGO DO AROUCHE, RUA GENERAL OSORIO, ATÉ O
PONTO FINAL.

Z4 - 023 COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA DAS PALMEIRAS COM A
RUA TATU/, SEGUE PELA RUA DAS PALMEIRAS, RUA SEBASTIAO
PEREIRA, PRAÇA ALFREDO PAULINO, LARGO DO AROUCHE, RUA
JAGUARIBE, RUA DOUTOR CESARIO MOTA JONIOR, RUA MARIA
ANTONIA, RUA ITAMBÉ, RUA SERGIPE, RUA MATO GROSSO, RUA PARA,
RUA ITACOLOMI, AVENIDA HIGIENOPOLIS, RUA MARTIM FRANCISCO,
RUA JAGUARIBE, RUA BARAO DE TATU/ ATÉ O PONTO FINAL.
Z4 - 026 -COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA DA ALFANDEGA COM RUA
BENJAMIM DE OLIVEIRA, SEGUE PELA RUA DA ALFANDEGA, RUA DO
GASOMETRO, AVENIDA MERCORIO, RUA SANTA ROSA, RUA BENJAMIM DE
OLIVEIRA ATÉ O PONTO FINAL.

Z4 - 027 -COMEÇA NA CONFLUÊNCIA DA RUA TAQUARI COM A RUA
CASSANDOCA, SEGUE PELA RUA TAQUARI, RUA ITABAIANA, RUA
ARINAIA, RUA JOAO SANTISI, RUA MAQUERIBU, RUA SAPUCAIA, RUA
TAQUARITINGA, RUA CASSANDOCA ATÉ O PONTO FINAL.

CÓD. 0561



COMISSIO DE POLÍTICA IIRBANAIMETRQP0XLITANA E MEIO .AMBIE'NTE,

Presidentas Sra, Vereadora Zulaii Cobra Ribeiro

Membros $ Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Sr. Vereador Bruno Féder

Sra. Vereadora Tereza Cristina Lajolo

Sra. Vereadora AIdalza Sposati

Sr. Vereador Emilio Mensghini

Sr. Vereador Faria Lima

Audiencia Palanca sobre os Projetos de Lei nAe 14,/93,

42/93 e 41/93, que diepae sobre ZONEAMENTO, realizada

no dia 28 de abril de 1993, no kaditO -rio "Oscar Pedrogo

Horta", da Câmara Mánicipal de São Paulo, 	 .

Solicitantes Sra, Vereadora Zulaii Cobra Ribeiro.

(Memorando nA 12/93)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 F41,11td0-'2>	 do proc.

-TAQUIGRAFIA-

DATA	

O funcion:ário 	
SESSÃO ORADOR	 C .GRAFOTAQUIGRAFOFOLHARODQ10

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

SESSAO

maneada para iniciar ha 10:00h, j& elo 10120h, j& demos at4 um certo

tempo. Então, primeiro 40 P7.14/93, cujo autor 4 o Vereador Guilherme

Giannetti e trata da =dança de zona rural para zona intbu3trial de

grande .Área de São liateus. Z.8.100/1 01 e Z8..100/5.001 para Z.7.

Orelator do precioso 4 o Vereador Antenio Paiva, Z o parecer .$ favo !

vol. Bom, então, °atrito abertas as disaussZes. Se alguAta quiser fazer

uso da palavra, se alga= quiser que eu infb=e mata alguma coisa no

que se refere a esse procedimento, estua it disposição. Temoe aqui 7

peusoaa, o Rubens Oheman, Val.dinei dos Santos, Raul Ribeiro Leitegior.

ge Vaus Lei Pessoa Pilho, Luis Carlos Carvalho, Norma nare Se! e Ivani

de Souza. O projeto diz respeito a cenas modifiea0ea de zonaamento.

Acho que Sou ler =I pouco da justificativa, at4 para a gente conhecer:

*tendo ma vista o §stInico do Artigo 183 da Constituição do Estado, que

dispas *competem aos zaudolplos, de acordo com as diretrizes de dose.

volvimento urbano, a aoriação e a regulamentação de zonas industriais,

obedecido* os orit4rioe estabeleoidos pelo Ratado, mediante lei e re

peitadas as normas relacionadas ao uso e ocupação do solo e ao meio

ambiente urbano e natural*. Visa a presente projeto de lei expandir

a atual zona de um: Z7..001, zona predominantemente industrial, ia» —

tada pela Lei 9300 da 24, de agosto d.e 01, localizada na Zona Leste

do municipio, na região de Itaquerat Com q crcasoimento populacional

verificado naquela região, na ?atina amada, e a posição geogdfica

em que se situa, lindeira a irgportanhee munolpios da regL0 do AI30,

cabe ao auniolpio planejar o ordenamento do solo urbano, compatibill.

zando as ilreao industriai* com a expansão urbana, reepeitadaa, logio

i•

DATA

aud.publ.Mi 1 valéria I aud.pabl. I 28.4.93



CÂMARA MUNICIPAL DE
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAQUIGRAFO

val1ria laud.publ :1284493R1 2
DATASESSÃO

L-0--A9ii-.440m9-4119-414.4 or2a,Yrt rin pisoupipmantadas, ne 

•

Fodia n.o .j3 —
do proc.

0,I.oPAULO 	de 19.... .....
O funcior.áio

ORADOR	 COinnISMTE

&latriaa ato poluentes. Como à do conhecimento pdblico, aquela região

t; denominada bairros dommitàrioa, sendo que a implantação de grandes

conjuntos habitacionais agravou ainda mais o problema do desemprego,

já que atualmante as atividades desenvolvidas e o namoro pequeno de

inddstrias ali instaladas absorve apenas parte da mo—doN.obra„ Leva.es

am tonta ainda as consideravsis dist'clas a percorrer entre os bairros

e os paios gsradoren de empregos =Capital, tato esse que incide	 -

temente nos transportes ooletivoa, dificultando a oferta e o estado o I

tico saque se emanta= os mesmos, Cabe realçar que o projeto em que:

tão manta* o perímetro da zona, de uso Z.8400,11~ 001 já que parte

daquela área conhecida como :arque do Carmo e razenda do Carmo, no

ARTIGO te da Lei Estadual 6409, ao 5 de abril de 1989 foi declarada

ursa de proteção ambiental. Por tudo o esponto, conto com o apoio dos

ilustres Pares desta Casa para aprovgkol deste projeto, Guilherme Gian.

=Cl, O parecer da Comiedão de Constituição • Juatiga o seguinte:

faz um resumo da mataria e diz que *a mataria encontra topara no Arti.
4

go 13 inolsO 11V, bem . como no Artigo 70 Inciso vret e § Único, todos

da Lei Orgfinica do Município. Pela legalidade do projeto. No entanto,

a fim da adequar o projeto k melhor taonioa de *laboração legislativa,

sugerimos os seguintea sUbatitutivo ao projeto de leíN Artigo 121 pae.

som para a categoria de zona de uso 1i7 as are= delimitadas pelos pe.

rímetros das zonas de uso 11.8.10/4.004 e Z18/100/5.001, estabeleci..

das nos Artigo* 12 I 211 e nos quadros* e mapas anexos k Lei 9300 de

24 de agosto de 81, alterada pela, Lei 9412s de 30 de dezembro de

Artigo 24 as desposas que decorra:0o da ~ou* deata, Lei correrão



valária aud. publ. 28,4433El

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO GESSA() DATA

Folha n.o .... 	 	 do proc.
1N.PAULO de 19 .... .....
O 

funcionário ......................
ORADOR deifir"Rxrre

a4rio. Artigo 3 g : a lei entrarÁ em vigor na data de sua publicação, r

vogadas as dieposigaes contrÁrio. Colando de Constituiçã.o e Juati

om 15 de março de 93. O Vereador que deu este parecer na Comiedão de

Constituição e Justiça, com este substitutivo 4 o Vereador José Vivia

rerraas

A mat‘riaa encontra/se em discussão. Por favor, identi-

O Sft.VMMAIR ANT, hyr.tp DOS ,S4NTOS‘ . EU represento o S11 -

fiquemos ao microfone, poio eotÁ mulo gziavado.

cato dos Corretores de, : 11fl6Veie4, Zda flO conb.eoemoe o perimetro que o
•

projeto abresoimas a ideSia 4 altamente favortivel, estamos de acordo,

com o poojeto.. nonaa preocupação 4 apenas quanto ao meio-ambiente.

Se for poseivel, °omitia* inddatria eout miomaabiente acho que Ger&.	 .	 .

nato bciN. somos pela aprovação*

•

joiatjauriafflija20.. álgida =d.e?

Soa da Beentaria do Planejament.	 .
da Prefeitura de São nulo e quero dar alguilo Oselareoimentoe, sobre o

•perimetro.. Quero dizer que o pameoer da Secretaria no foi favorÁvel a

essa tra3latorinação¡' juntamente pelo fato do noiomembiente, porqw essa

Atroa da zona loste,: . as outras são /4 e a /5 , 4 Arca considerada zona

rural de prsserva00 porque tem una walamocç topografia bastante

dentada, o famoso Murro Pelado e estivamos lã vistoriando, uma iirea de

zorro mesmo, de deolividade baatutta montada, „

,432111a.9321a" ..,,, eia* oubaittutivo apro.
-	 ,

sentado taabira dto nua" nada?	 '	 •

mudott,porqu,, e ele ac5 alterou,*

, L õlorpa eme o orderelinho mostro. mi 4,raaa atue ntin podem de fome. nen 
C6D- 0597
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Folha n.o ..A .. 	cio proc.

UCAMARA MNICIPAL DE S k5.°..1?-A-U-L-62.V3-..ãe 19 .. 5.
— TAQUIGRAFIA — O fimcionário 	 I/

. 110.r0 '

26:Zt.:-_4 53-

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONTz)ÁPARTE

XI 2. *valtria au.d.pabli. 28.493

ma ter utio„industrial em São Pablo. Em todo esse cor de rosa e roxinho

daro e o borda representam &roas em que podem ser instaladas indttatriwil

no nunioipio de são Paulo. A diferença 4 que essas áreas mala clarinha)

ao. .in4trias de pequeno porte e as indttstrias de grande porte 1)4 'eito

permitidas nas &roas borda * Esta itrea aqui da Serra do Pãesego que

reoentemaute foi. trarteformada nos TM(?) pelo Estado, onde podem ser

instaladas inibiatriaa de grande porte, sem limite de porte. Essa 4.rea

rainha 4 a a' tual, Sona 7, zona industrial pelo Município, (troa onde

podem ser i.netaladaa indiístriae de de 2.50i2 e Gatão vazias ainda,

ato foram totalmente ocupadas. Esta ilrea aqui, t Zona 8/1 tamb4a já

permite a inatalação de laddatriaa ao at4 25=1129 porem com terreno

bastante aowlo porque 6 uma 4rea tailib‘a de topografia bastante

cada. Estas duas &roas aqui, .que oo objeto do projeto, essas /4 e

essa /5, ao as duae 4reaa de preservação da paisagem. E para c& j&

estamos nos *limite(' das mananolais deusa região, dessa represa para o

lado de Ribe*rão Pires. Então, ' uma boa a. topografia bastante apor-

tada(?) e de mata, ',notação natural mesmo*

Matja£17~.~5A22 .22ELMIEL. A1 4 4 que 4 a região do

Camo?

.122114~.......~... A Alta do Carmo est& aqui, aquela,
atroa que foi preaervada«

4ait.4422.0"~) .1. Meemo,1/4.pneervando o Paru-
.	 .

que do Carro atida conti3aua nizza køa de preatayag2to ambiental.? •
_

mu_ 	 mu, da ser tamb&a, teiz

a mona oaraoterl.atioa, dó vegetaça0, natura14 oCel, *atas, Ratão, o ideal

• '	 t é :	 • • II, •	 1110.,,,	 &VS: 4 ;	 $	 ;11:1 n 1	 '	 4
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• pela topografia. Be a gente for	 j& eetiveszoa fazendo vistoria,

d& para perceber que 4 uma regiao de morros não é una &roa adequada peo.

ra urbanizaglo.

• .1.:.....:.:..:•'121,12215ánana"..• O que a zonhora entende.

por in44#4, 1 de paqueno porte e de grande porte?

12111~~~~.. **1 Olha, pala leglálitção municipal,

as itiddstrias de paquano porte ttez Unitea•da &ri •  de 500 metros quadr

doa; pala .;:.l.egiela ao eatadual podo chegar at4 gsoo metros quadrados*,

A Decretaria eat& reortudando essa questão da inddatria de pequeno

porte, estamos vendo..;.4ue 500 neirros 4 um pomo apertado, estamos teus

tanio e Idigar e aZeP4ar essa 4.4.4 Ida% do qualquer forma do ponto de...•
vista industrial etziste : una limitação pela legialágão estadual de.	 •	 •	 -f•-'
2500 nativa quadrado na região urbana como um todo. dk

&mak "ai^^ oto Quer dizer então, que o

que se leva na conaideração, pelo que a senhora amainou na seoretaria
t

do Planejamo.ato i toleria pura e tão amante por se tratar de uma ttrea

eminentemente preservada por cauaa do terreno e condigaea ambientais,

e vogota2o Ê uma mata?

sab,	 _ 	 tua mata*

áljuktjuAncozó"E por la go 4 ohanda zona

rural* no 4 habitada?

Âffitaig***~~.~~:", "1".- 3~eae ter elemee
1	 .

g 12113. mata*

chfiloaras t. Sudo *, mas) ao 4 urbanita434A .U. 1.81.0.agrio ~Migai sobre

zona rural exista, 5 gradagaeas eaoa28400/45 0	na legibbgçtão fols.

ta 03.4.00/4. 014a:203 de zona rural que„ista , diViddida eza /1,/2.
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zuna, ÁgLioo/i. perla a mais pr•Sxima b. zona urbana, praticamente

a tona do expando urbana. Dopoia voa a /2, a 3 a 4 o 5. :então, como

se pode perceber a 4 o 5 do ao maio rurais; que existem na tipologia.

azatamentz anua Área maio rural que esitt Do protondondo tranefor.

mar 931 IMUOtrialk	 •

Rua levantamento feito pela Se.

(gretaria foi, constatado que ainda h& muitas Áreas 'para indliatria naqu-

la região. Á senhora mostrou uma Arca roxa bastante ampla e ali ontã

localizada a zona industrial e ainda hit muita Área, para indastriae.

itiaSjitisjaap"taraN 08, Esse = amamento mui. - •

válido., Se jã existe naquela região uma Içava eminentemente reeervada

para que seja =a Área industrial, orlar outra tirea industrial lua

,gumento forte.	 *	 N	

-

A .0p44eR9yini 	 41. arquiteta Norma (pedido de 1.

tifloagão) Sou Ivani e arquiteta na Secretaria do Planejamento. À arq

teta :forma teia o levantamento dó mapa ambiental, uma oartaa geotêonio:

do IPT mostrando exatamente estia questão dá fragilidade do solo, de,

vidade alta, etc..

ai£202,21ffi Tembía sou da Seoretaria do Planejem:Len-ti ,
'

TrOwce aqui a carde aptidão 4!* 1:440, togao pelo, nor para a Prittelm.1

tura.. Ez4ão i,	tti )para oomprovIii", 'btox•ps

Para a PrUna rounião una 1~me

• 4•220"11911 "• 300a, :PÇO• 31s. cor mina oão troas com

alto potenoial erosivo, que pega justamente comporto da 0/4 e

0,977,34,00/5. 'na & bati na ponta ao mcnticipio., gostaria de acrescentar
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oboorra9308 da arquiteta Ivani que o fato dose enquadrar na Z79

alto* de que o itanioípio não eatzt neoesaitando na região de área° para

inatistrias, porque temos as Z8.100/1, a Z7 proíbe uso residencial e

temos também,uw3.evantamento dos lotem:Lento% polo mama nas Z8-100/4
.	 „

o toda a ten4noia de ooupagão da Zona lesto, como o Onhre moo
•

se, una região ihornitdrio, cata*,• *Ilibo= se pretenda reverter ecoa
, 1 , !

situação a& existe uwa '. parte °ousada e aquilo que se pretende pressen.

varlee , pretende para o uso de olvtoarin que, dentro da legittlação

opal 4 ,oategoria do uso Ri. Cloaa a goza ir 0 13.93 .re *ido= lel fioaria

•proibido, Então, isso el uma coisa :Imito seria, .no momento em que se

vai transformar alguma coisa em não oonforme e vai proibir ate o uso

de aheoaraa, por emaplo, pe.raitindo apenas uso industrial e algum o

meroio que se . pegaite na Z7 * E depois também, que em termos ambientaie

so Zonas Za400/4. /5 pontuem baixas taxas do oco:paga* e aproveita..

mento e lotes ~deo * Its Z7 'Ido permitir para uso Cl, por exemplo,

ate lotes de 25:124 'Nau za4.00/5, para ter uma ieeia, penuit(s.ee chtt..

caras com 50000 m2 do lote mínimo, para Mole°a reeldenolale de re..

oreis) átt seriam ebiloatiaa de 20000 * Mas normalmente o paroelemento

ria de 50000 potros quedradorwoonapropoeta do projeto da lei abai-

xaria o *Saia° de lote mínimo para.250 =troe quadrados, eia &troam de
,rá

potencialk ataaaate .:à°111Y° . em' 411.46 "411 Ige9 giCk, 21~ V* sem a

vegetação dedbarranoa soninho pelo, zea alto polenoial erosive„ , Então,
- t .	 •	 -

" acho que 4 leco.:'(aparte fora de.)aienorego)s...i.,..y:.,,,, .
• .	 -	 .., :.,...:.,	 .	 •	 ..	 .k.4),N.:y.,N.;!:4;,..,.-:,..4 ..

...No.42214marh~1~ ... Rgg.',.0.81in quer fazer„	 .. • : ‘.,	 •	 •	 ,,,.., :,,,,,,..4N, 	 R	 \ ' '. n 	 ' ‘ r. t, so

‘	 '

voo . da palavra? A ;lata de pree,ga.., . ,0
4: 

i),ffos"t t 4 iat44ria oontinuir
_	 .

em dieoue soão. (Neuza), Todo nundo c.09,inou a liata? AI atr4e? fiaé : $541

0:50 - 0597	 i	 .
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10 , pessoasaqui? Aqui no tem e4 10 pessoas, Ah boa. Se ainda enten

do de olheaaetro, ta raia de 10 pessoas * Então, a alameda continua

.tot aberto, rillo teta nizoién. 8qui . da nado? coloaantoo taxas, fiemos

wa esforgo sobrenatural, porque não 6 natural. 36 ou o natural ria

4 não User nada* E mesmo assim acho cot 12a0 de% porque as faixas

toran colocadas no sibado t Mas daria tempo.. 86 saiu no jornal, o que

não6 mato importante para atak imito ias% passamos para o pr6ximo

La anotagOsa 'do »ara o ;moeste* *, Se alfaia das senhoras quitorr trai.

zer iainfoxnagã, es ao processos (ôssos =pinha% se Moagem ser

juntados' reanaida~ seria boato terlanos COXO a0012~0 ao prooesl-

0041405,~E02	 Sou assessor da bancada do.	 •	 •
Ino arquiteto e t como oonhego as arquitetas da Sempala, queri a saber

se essa 6 a posiíiki otioial da Smola, se Int =a parecer por escrito

a respeito do projeto porque apartaria de tomar conhecimento.

11310ox,

•

• • .

•

„ ' •	 •	 •

• ,	 •	 "	 '.	 ,

.	 ' •	 •	 ='	 •

' ,	 ,	 t	 • :',`Q.'/;15;

•••	 • .Có0 - 0597
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SRAk 	 •••sim.11 um parecer ofioial da

Semb.la, Os projetos do lei eão eneaminhadoe para a secretaria para nos

Ifian4'e.tarze e a manifestação da Comieelo da Secretaria foi essa.

• 5 1.24"113.,e,jiMaL,) a .. tatuo o malbor chegou ~num
,	 •

atwaaadeaiil,comegou dizendo que o parecer 41 -' 0Ontr4riett. Já que a
I

ia 'fez uso' da palavra, implicou distaitinho até com mapa. Se piassem..	 •	 •

ter no processo não ,e5. a egplioação, que j& vai estar, atè porque est&

sendo gravado,ambta:'o rapa e o parecer. O par000M , se pildar ser jun
-	 ...	 .	 .

	

.	 •é UZA boa,. .	 ..:'; . , i,	 .	 . .	 .	 •	 .	 • -	 •	 .
,	 .	 .

	

,	 .

	

.	 •	 •
gim, e

,,,
, 4,21k:.,,:.,,„....,..,,,,.....,	 eu 8,0320 4114. oi

r	 •

sRil• _zunsit (mango O parecer cionata . a aseinatura d

~as pensou* que trabalharam no projeto ou a6 a nua aseinatura?•„
Na• ORÓ as pessoas que...

Rj. ZTiALXÊ 0,3113E132~ Então seria bom que o projeto,

esse parecer.. •

rdo es • mas pela diretoria.

Lauxima (.2~inab si, Mais a24pi6a quer colocar

guma coisa para a gente poder mud.ar para outro procedimento. Então,

vamoa lã, o segundo da pauta 6 o PL 41/93, o autor é o Vereador Paria

Lima, trata, , de potencial construtivo de Utak, odIfloadoe entes de 1972

em caos de reconetrução•, A relatora a 'fonadora Tareis Cristina de

Souza Lajolo irv,.que ao se encontra preeenteEntios-•a gente vai ler ozt.
• -• •

pouquinho a reopeito do s projetr,-'.*Diapgit mobre'Mtenoial Construthvo de

lotea.edifioadoa entoa da entrada em 2igor da leei,14/005/72 e no osso de
.	 •	 •	 ,	 •	 k	 '	 '

reoonatruggo,: e dá outras providinoiaarlrtigeltli ?' ai nevara edi.ficaçães

CCM - 0597
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que venham a' ser erguidao em sualstituição ke erietentes poder% ter área

oonetruida igual a daque;.a demolida atendendo os demais aspectos as nor

mas de uno e ooupago fixados pela 2.egie3.aoao em vigor Dama zona re opa°
.	 ,

tiva0 . Parégrafo tInicot o disposto mete artigo as, aplica apenas a im6yei._

que na data da entrada em vigor da presente lei atendam a todos os seguki

tee requiad.toes les estar o logie ocupado com edificação que recebeu,

auto de oonolusão entoe da data de entrada em vigor da lei 7405 * de 3.0

do novembro de 72.. 2 apresentar coeficientes de aproveitamento euperio

ao permitido pela legislação urbanietica em vigor, 31 estar localizado

nas seguintes tonam Zona 5001 * Zona 5002 * Zona 4023 • Zona 4026 e Zona

4027X Seria tao , importante que conotam* ~én o que & Zona 4. 31.1 já

estou aprendendo agora um pouco ale as zonas * Depois algukm da Secreta

ria explica o que é zona 40261 27 e

O Artigo 2Di o disposto no artigo anterior não dispensa as

novas editionSee do atendimento h lei 11.228 de 25 de xtunho de 92*
•

que néts j começamos a discutir Ela reunião palmada, que 6 a nova lei. •

Artigo 3s a regalemantaçao duma lei sara feita por 'decreto no prazo

60 dias* leio foi do Vereador Paulo. Roberto Paria Lima, 17 de fevereiro

de 93* 3 ai passou** . Bom, 	 Ler a justificativa* A justificativa •

&roa central ,de Cão Paulo * hé, alatoa : pridion :velho% rialoonservado s e

com ~digam" .preclaria# de . ao	 90 	 Seria limito pooit

vo para a Cidade que ' És dosenIfOlyikagef um processo, .grikaual de recuperav •

do centro com a reciclagem de muite.s-edifice.96es e a am plie& -e subst

tuigão daquelas mais deterioradas É ' ,ozt estse"objetivO, onke l que foi
•!

inatituida a oberação urbana ~mit pela lei 14090 1 - de lei de sete

CCM - 0597
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bro do 91. Um doa fatoreis que denestiMuleat a reoonatrução de prédio o

antigos I o rato de que a érea oonetruida do novo prédio deveria ger

inferior á atual por força da legiaagio do soneemento atualmente em vim!.

goro	 peneitir que ' eaces isáveis potassa ser imástituidas por outros

com Área conatruida . Mula a atual, pretendam !~ remover anue ezopeollholk...•	 •	 ,	 •
.•	 'paesa'pela Oomimago*, do Oonattituigão e "atiça * . O rela.m:

tor o Vereador .: 01oaa . Viviani rorraa que :4 pola,legalidade do insepulta

projeto *. ao gaprosentaa nenhun substitutivos,' ergo é o parecer* À nobre

Vareadora Tereza Oriatina do Souza Lajolo À a relatora na comiam& de

Política Urbanas Metropolitana e Meio Idahlintea,

Est& aborta .a dlootteeão obre a xaatízLa4.

OfiL	 a aOu assseanor do Vereador Paria

14 pouco (atei em contato com ele e por motivo do problema de °saída

na familia deles ele estava jã a caminho * Ra pediria uma inveraão na

pauta se toem poso:Wel. Paremsna que tetos mais doia projetos.. Deixa.

riamos o PI8 041 por 113.timos assim ganharia:me tempo no sentido de o Te.

roedor estar preaentes	 *

Ankjijaatia2M222Ein .0 Tudo bem.. 86 que o senhor

daria ter ,.fal.ado ui* pouquinho entes aeella, et; naO Preelearia ter lide

twio# no -vou ler maiapi Vamos lat.e, Yamoe partir para o teroeiro da

pantas . É o 042/93,4 do;Veroador	 Aliriani. rerreut . :Icrate. de avlanga

de zona exguelvemen:14, _residencial . paxa'oorradori'lfraoho _da Rua Teixeira
1	 ,	 •	 •

soara4 Zona 1, para gama OOR1•44.zatelvas‘vramool	 alteragios. tesa
•	 "	 i".	 ..‘	 •

RuA Teixeira Soares G no attanta.,: , qui* , paaea. oa'itegoria_ Zona 1 para.

CÔO. 0597
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na 8. "Artigo 2.1)e fica retirado da lista de treohoe dizzonia de logrado

da zona de uso 7l pertencente ao quadro 8: da Lei 9.411/81 1 o item

Rua Teixeira Soare% entra a Rua Alvarenga e o portão" da Cidade Valva

oltária. Artigo 2: fica acrescido a %lota de trechos de loarradouroa p

bicos o ooll 'odor ae uso ogiPeeial ZeCx., 1~"nta‘ " Vidro ano

xo k$ Lei 9í412431 o itomitixeira Som' o ' entra a Rua ~xinga o o po

tão da Cidade Vatversitéria. Artigo 3ei as despe ias pela execução dast

lei ocorrdião por ooata das d.otaçaes orçaianttérias prépriao,

das se neoessiirio. 'entrar em vigor. 17 de fevereiro de 93.
1' ‘4

Jgetificsativas *Ao oarausteriatioas de uno exoluatvamonto

rooidoadal . atribaidoo It Zona 1 onfriiø l000lina esse trecho da Rua To

=ira So' aros está encravado entro a Zona $ OR2,01 da Rua Alvarenga e a

Zona 8 do porta* da Cidade Ilniversitéri4 treoho no qual existem aomen e

quatro indvels e dentre eles um. é utilizadcipor tua centro ao reabilit

ção do uno inatituoiona3.ó . A mudança de uno ao faz neoaankria pelas prd

priao oaraoterintioao dias zonas préximao, onde devido . ao uoo das zo

deaoaraaterizadao, decoaracterizam totalmente o trecho da Rua Teixeir

soeres entre oo reopeotivos corredores)... Na.intenção de oonoiliar o uso

com a realidade importa pela própria lei de soneamento, anota cardot
4

rizondo ainda maio o uso do referid0 .trechotsproporos esse projeto.
, .

.	 Paina pela *omissão de Conotituigio. grAudispal o relator

?MU* Antunee A2.vea't o.rolatorr• 	 legalidS,do,:*teojetos. No suta
.	 '	 o- projoto -' ,,, „‘'

to realça,' a fim de".adoquarl nelhor.,tiroaica . de ; elaboração legislativa.	 •	 r	 •

ougaria** oxiaoguinto - oubstitutivoi Entao, 	 oo o sloguintet Pica ret

rad* da bot lista de trechos de logtadouroa da , Zona\ de s uno Z1 pertence

.1 r 
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te ao Quadro 8J,,.daXoi 9.411/88, o item tita Engenheiro Teixeira Soeres,

entre a Rua Alvarenga e o portão da Cidade Univermitéria, até cutelo nic

sabia eu) .szva ~iro. RU Bela corregkosi Artigo 2e s rua acrescido

h listada trechos de logradousos ~coo perte:noont4e ao corredor de

uno especial . diCR14 Integrantes do oadro 8.1, anexo k Lei n2 9.411/81,

d item. Rum-Engenhoiro, Teixeira Soares, entre a,Rtut Alvarenga e o portar,

da oidadiztinivereitakta. Ai o rosto ao as despesas O a id. entrar&

/ Aqui na Contado de Politioa `Urbana o relator é o Vereador

Antanie ain.É hora realqar que iene vattro reagi/otos 	 ao 96

vara . 'miam: forem. avismidas atrav‘s de *arta da (soalsotio de Politica ttribem

pees3almeate, o'aOseeeOr foi ati 	 distribuiu cartas. Zatato, a latiria

cot& com a. devida vinis aos interessados. 4nom quiser fazer uso da

'mo * , ou ec(ativer de acordo tambéalohaga e fala que *et& de acordo.

2.92.,211.20C12UMME .00 Eu sou morador desse trecho,

e acbc,̀) que ~mente Gee° projeto tem ronito eentido porque esse treoho

ficou. coza o ' fpréprio projeto mociona, ele ficou , relnente encravado

tre o ..,ampaa da Oidade Universitatia que 6 Z . e a Rua Alvarenga, nue 6

um comedor, iaoluaLve um corredor que é do transporte de carga de alta

tonelagOies poros 41 a., molda de	 oSul do Paia, inel

eivo para. o Sul da',Amirica do Sul. Ali tom teta:média, segundo algume.

informaqfkg, em determinados; dias, uma midia s,de quase 300 . caninherea pod..	 .	 .

nados, por dia, asneando inclusilm xtroblemas sério!' no ~mo. Essa rua

vem deado a, marginal, de Pinheiros até ' o 't compus de Cidade 'Ilniversitéria,
'

Mas um grande ..trento dela fica fora 4euas •problema porque ela j& foi te-
COO - 0597
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Aud•INablical 28. 4 •

chada numa capirote de s toleas,,; onde os moradores tem Nora moa eitu.ação
,	 .

quimo de ••	 •., 'achado*. só *ase pedaoinho t ,	 peda90 que tem esse

problema porque alta de tudo 6 um pedaço 'que é a entrada da Cidade 13hir.

vorsitSada; ittle kl data chegam I& 3.000000<v'e1ou1se •.•• dto ed acene

pedago mu poraL tazbica pagemgpleadel,,.0..mnti. 	dada : .dessee veicule s
•	 •

alka , dineo6 rua tia° • é não ?taloa - no ~ido da enjradam. a trniVergiat:

Inalusive 4epoi0 das MIM oito hora* da noite nos dias normal* *. roi

ta* ao mOrador,Os ficam coa esse problema* Obrigatoriamente para *latir de
-

suas casas tom que desrespeitar uma Ui de trOnalto o sair contra-cão,
porvo sua 4W:6 1nioa no sentido de entrada. Quando o portão fechapts

'	 •

que sair oontramemão. 4: mau ver unzt certa incoortinois lego * Dita°, acho

que goNtmente mos :proileto tem todo ZEOCCEEK sentido 1 o iria de certa "E

ma beneficiar esmoo ~gen na =dona da categoria, irtclueive do pon-

to de vista imobilittrio.

	

	 •	 •

Agora*LZE luma2 mis

da Ownienãos o oenhor sabia dee*. projeto ou ficou:sabendo agora com o

.	 kmaajamaCL,	 inftwma9ão para n8tuna 

,
convite? O senhor saga da exiettinole, doses projeto 1. participou ou fia

sabendo pela nossa conalinicação?

,OBR4iZ ARTtO	 leu Sabia qual havia alguma, vany
-	

•	 "

dizer assink)..eolicitgção. dos moradores . dwitres. geocel sentido, Idas reoebi

COO • 0597 •
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TAQUIGRAFO

ANA
SESSA0 

Aud•Puto
DATA 

2844.

O	 (...atjanajogaanUMIE ao quatro resida:loisa, ln-

oluaiye uma delas à4. tem tem atividade,do ponto da vista da oaraoteristi
-

os guria , gt	 vamos' dizer, :po~ 4	 N que dá atendimento a
-

criança dersituoaaa t,inoltutt.ve é uma esseoolagao médica que inolusive tem

-iMalla- ~si
tgrazi 44 .,0 .„~de lsea residanolasà.convilkü*.cOla'd	 ,	 .

Cano (reta() twei :orado-. •
rei 140-te-dole triu0r0, 0- 4 - 1690? - .	 .„

kw. Wh, - na, .sou um doo more.dorests
,

• .. ,411.41 8p4 	 84 13:01 Oomenttialos porque sem

dúvida alguna , enne:••projeto 4 bem ~ar* itatto é isso que efusa um

419115etionamento • porque inolu.sive esmoa ineta4a9E0 de um bolso residen0i0.,,	 fr	 't	 ?I1	 ,	 '

,

00X0 O Offli103? aludiu: s$0 .4., .objeto de um tra~0 0Onjunto como OET, teve

um tzbabalbo intento dos =redores • que eu relembro dessa atividade, que

era exatamente de protegao 'em fungo CIA6138 corredor«

o iart pgz CARLOS. 0,g1tAtip,. Ma acho que eget, 'boleão,

vejo nada oeutritrio a ele, no. Acho que até 6 perfeito porque havia a

invaslo destas razoo., que ali naquela °ano são raio de una, pelos oaratnh

que 110 vezes desviando do oongeetionamento de trãreaop entravam nessas

suais. asnánbUs ha vozes com 50 toneladas de carga. , jIntEo, acho que ene

bolsa) Sem sendeldoeAgenteee ote_. •,iplataes 'lelb,,,feite s entre a ~asam e
•' Y	 ;	 '	 '•

a ~ale e *Orá Xedaelnlioft caleC 7 ‘,:fitcre'iVer, 20usa a Cidade Unigni•• , • • • 1,
ultimeis ficou libra*. Teria Ira tigesriAlmasieek¡porettie :: é a entrada its

.,, •	 1
.	 •

.	 .
.	 .	 .•	 .

com um doa 1110111bij
•..t. 	 =.

dores entende que Os outros trai *ao* diaporatee al tselokaeoeseo deixar de

•

C(50 - 0597	 -
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— TAQUIGRAFIA —I n .runrinnrinO funcionário.. 	

RODÍZIO TAQUIGRAF_O

.ANA
SESSAO 

Aud•Pub•
2}DsiAÁA; ORADOR CONT. APARTEFOLHA

morar

•q 	 ;unos qmovan , Não necesaariamente deixar de

moura Xse DIO Oudot a mudança. Isto apense :nada a categoria. A perima

pode continuar porando ou a() quiser sair apoda &tê Ufrilisar o irdrei

depois, dentro da legialnio• ,	 .
.41fflatm„,,,„,,,,~~0.„,„,„me~eimma. 310- JUIU SKI4 ~KW" ZWIEnWrag

outro() ,inoradorce

O 134 /10fZ 0/3U10s oARVbtRO —Zigo 	 nalque eu ba Alba

462/64..~.~"kr Zoa, alas foram chamados to.

doo, 4. que a gente tem .a poustaidadelp ido 95 quatro (lanas, a gente to

cana por cana e entziegou esse oon,-ritet para . *ater aqui bo deo SE tembtue

não as maniteotaram não então muito su be0oupadoaa' mbha preocupação *rei

cagam - Saber se : sabiam do. projeto inicigmente ou so5 ., por ouvir dizer que

telv‘a /ouviram.= projeto e que hoje tioaram cabendo pelo convite da

comigo& de Polítião Urbana• Para 21,6s 4 muito Importante qua a populaqã

saiba que os processou então tramitando aqui na Cara que todo mundo t

uma partiolpagão nesse proctoosoa O que não pode oer feita a oolea se

o conhecimento doe izterceaddoeablut porque no primeiro processe° a gente

falou nobre na faixas; que tbreen oolooadag /á na Zona. Leate e que não re

otatwen em muita colam... Dom a mattEria continua om.:.dierauaoão•

LIEL,,,Ean l`u acra d oorotaria do Planejamento e tenhi

colocar aqui que a Soorataria immalke * quanto a caae.xciujoto de lei; a pol

gap .da Coarctaria foi polo veto, ~cotio ê que ido entendem/a; 'que é usa

pz'ojeto mito »articulara Mata% vocipege t uni trecho de usa via e pede o

cnqaadramen,to porque nom onerando, porque tent bole& do outro lado e

Mo IA nenhum roatrigEo doa

COO - 0597
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- TAQUIGRAFIA	 1 O funcionário 	

SESSA0 	 I	 DATA

Audirablicla 284.
FOLHA TAQUIGRAFO 

ANA
ORADOR CONT. APARTEROD I110

6
•

e geme ledo na* est& Previstes A sente eoet~ estudar cena queira" da

=Alonga de maanteamento dentro de um habito =ia abrauseate, Ea qu.eria e
t.'

plioar um pouco meie do que se trata o eorredor .ds uso especial, que é

uma tona de uso. : estã previuto no zoneezentoi ata 4 uma sana de uso

especial , Z8, , eS, que acontece ao longo de algumas yieua do Xmleipiot O
•n••

corredor assoem tem uma Aziaga° espeOlt!.0a. 0 , 0Orreder 911, por exemplo'

ele existe doado anteriormente ao ooneamentos pelo Artigo 40 doo *8~3

nas éreas riteidenoisis, nos lotesmentos relidenalide ed.stism &Umas

éreas para,oetxtro oorieroisia • tela intentas aos oløea estritamentef.
residenolaia::- %ande da edigão do noneemento t entãe', as pensou em remi,.

Ver texaltaa esse sirobatkaa para não deixas ai Mivi.dadee dik eziertexttes
1 4	

• •	 ,01

numa situagte, de irregularidade. Em ruas que jti penxitiam atividades

não retd.denelmie pelost,pdpri013 lote'wen ø z o ZO El taL :criado exat

mente para aeontecer'ea algumas vias internas ou UM:Lufes da Zonal; Z1

que são estritamente residenciais. natio, nesse esta% da da Teixeira

Soares *sinto uma manta zona de uso 714 E ala tas um limite com uma Zoa

ZO que a Cidade Ibaiversittria, que 4 outra soma eepeããal. A Rua Alva

renga pela caraoterlatioa de trãfego penado. qui -vem da marginal, eono

aquele eaubor colocou, ela é oomo quase, uma. estrada, j& Zal enquadrada

eopo comedor. Mn. Exatamente para poneibiliter a in~io de outra

atividades que não gerem tráfego psiu. sobreear.regsr,sinda raie a via,

nas permitir um outro uso das edifioagges agui . do. remida:letal * No caso

da Teixeira Soarei a(ininteligtvol)- /Ao *pl., ~cad.° um volxuae de tral.	 .	 •,	 .!	 ...,	 •	 ..	 ,„,	 ,i;•,,:::-,	 ,.:r.,,,, 	 :,.	 .i....„‘„,'..<,;,.-	 ,,..	 .	 .

fego que jus~asse alnolueão da. vis,: mom , ZOORlok.S„Nesse , treabo partia.-	 ',» 's. ',"••	 . -,,-,	 t ;	 '--!... 	 -	 '	 . ..."-;... 	 `	 .,	 •	 .

oularmente anotei; de *equina com a Rua Álverenga '44% 'São enquadrado e no

CÔO • 0597
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ROWZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

And.Publio it 28.43E6

cfflimiewm!

•;+,

Folha n.o	 . do proc.
......... . de

O funcionário ..................

AFZZ"lianORADOR

corredor 158082. da Rua Alvarenga. O trètego que existe é de entrada da

U9P, poriim ' de 'um porta* secundArio da Mr. nao 6 principal aoeseo da TISP

Como attune senhor eal000u que mudando mo o zaneamento para Z80R1

ago luviablataaria o uno residencial t outio *atauxio qne o problema do ao

licitar emes quotadramento não 60 triste.. Porque com a a* oolocagfto do

corredor voei 'vai liberar o uso para doia ladrais OL mu.dar o acricamen

para que doia idireia poema instalar MIO IS nio reatam:laia.
• o

L.Wei—ValianaLIMEX"

•

CCM - 0597
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Nona

SESSÃO	 DATA 

Aud.P4b1.Zon. 28.04.93

RODIZIO FOLHA

rik

1.1

 a 

. • dV''';

A Secretaria do Planejamento, quando faz esse planejamento, esse pare

cor, ela vai ate lei ela sabe que existe rua contramão, esses absurdo

todos ao passadoe por cima, quer dizer,' fica se na coisa do planeja-

mento. Ou planejaram tombem tirar a placa de contramão?
, .5

A SRA.
1
	- Não. Na% a coisa e aaa -

valido nes fazemos vistoria verificamos o uso do solo, a existenoia de

transporte coletivo, o Hata volume de frei:6ga na via, a se faz a conta

gem discar e na também temos de trabalhar, . , quendo a Seoretaria de
, •	 .

Planejamento propae um projeto, tem de ter a arorenala de 2/3 doe pro-

prieterlos do looal, porque o Executivo, para mandar um projeto de lei

mudando o zonetizaauto, tem de ter a anuenoia de 2/3 doe proxpietários

da região.

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - E nesse *aso, dessa rua ?

É da região, não da rua.

A SRA.	 - No moo da rua nes estamos

estudando ora corredores de uma - há rou.ito'tempo existe urna proposta de

enquadramento de vias em corredores , e revisando o 483 da 9.401. Me
, trechinhog(?),

eatudazzoa isso não pensando em ...-tilleRaPr•ellerrel)-..., Por exemplo,

a Teixeira Soares, se fosse eatudadap aeria estudada inteira, porque

eu penso timbira na circulação.. É uma rua sem eaídit, porque na retal -

dada quando voos vai achar o uso para ela uma rua sem salda, ela sO

tom outro acesso, Watió o U00...

MA-1-E--CCO3R4k---11-143~ igAL--1111—~E§M
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL. DE
-TAQUIGRAFIA-

E7

Porque construíram a Cidade Universitkria, não é

n•

Folha	 cic proc. 1

N.o 	 de
MWM FOLHA

2

TAQUIGRAFOUIGRAFO	 SESSÃO 

•

Norma ud	 Zon.  28.04.93

SESSÃO	 DATADATA COM- , ARFJ , E

teria pode fe

ao mio Unica,

A SRA.

ohar ou neue portaee, _então
,

e' completamente irr•agular e

.4 ,3im, e a Cidade Univerei,
a coisa de ter placa tombe.,

,
tem...de ser acionada a MIT,

porque a IISP tem inclusive uma Prefeitura independente. A Teixeira

Soares aqui seria realmente uma rua sem saída, e uma rua semi saída

pode ser mão Unica. Então a questão' damão' Unica. 4 de se acionar a

w 'ver se os próprios moradores'não pedirem essa não ttnioa para

não ter tambem entrada e saída "de VSP atraves descia trecho. •
•

A SRA.. ZULATÈ COIMA RIBEIRO Então vamos voltar um

pouco para entender*: a lei pode ser mudada mediante a aprovação de

2/3; e quadra, quarteirão, é 1131[ rua ?

A SRA. 	 - No caso, assim, do treche

teria que ser doses quadra, ....(inoompWensível)- dessa quadra. Se

este pedindo da rua inteira, tambem de todos os lotes vendidos nessa

rua.

A snA. ZITLAIt COBRA RIBEIRO -Mas mo caso espeoífido 6
.1

pakeeer da secretaria do Planejamento foi com baía em ' qui ? Ou ilha.

houve essa ar111n;13018 ainda ?

A SR. 	 Não01011}011111 o Parecer e

porque... N110 houve essa auainoia porque aja damos um parecer para a

ATL em Autção de um projeto de lei do Legislativo. Os nossos proae-

Dá). OU El de lei tem de sair com essa anueaoia; os do Legislativo, não.



CÂMARA MUNICIPAL DE S

-TAQUIGRAFIA-
to.na n.o .....	 	 do proc.
N.o	 .	 de 19 

DATAFOLHA

n-.....n.n
;;;;;1==,... ............

p—fimer]ei ICON1": "MsAR E	
ITAQUIGRAFO SESSÃO

NO1I2a [Aucl.Pábl.20nJ 28.04.91

s.

RODIZIO

LI 

A SRA. ZULAIt COBRA. RIBEIRO - Quer dizer que o parecer

de voais é mi em cima do projeto, de um projeto ?

A.sit&ik 	 vietoria, da oonceitual

grlo dos corredores e dos 'estudos que •mãe fazemos. Esse trecho men

ncht não enquadrarizimos na ZB 0131(?) porque mãe entendemoe que essa

faixa que ficou entre a Rua inele Alvarenga e a 'LISP não apenas a

Rua ?Teixeira Soares, ficou uma faixa de uma quadra, em váriaa ruas,

~veda entre um corredor e uma Z8, e isso fazia parte de um perl-

•metro da Zl. Então, n4e estudaríamos casa queetão coa essa faixa to

da para verificar *se -queetão de ee enquadrar em corredor ou de ee

mudar o zoneamento dessa faixa. Não dá para •etudar uma coisa ur-

banístisamente	 um trechinho, uma quadra, um outro poda-

cinho, a gente pensa essa questão globalmente. Tentamos mandar para

o Executivo há anos projetos de lel_mas toda a hora muda a zadminietra

ção, e tem planos diretores em elaboração que vão modificar eensivel-

mento o zoneamento, e a gente tem de aguardar, aug g sempre tem várias

&reata de estudo em que ã necteesária essa revisão, vários logradouros

devem ser enquadrados em corredora% u que mãe pensamos e estudamos

isso globalmente. E os projetos do Legislativo que vão para a SFATLA

e de logradouros que née já estudemos e entendamoti que devam ser en-

quadrados em corredores ...-(incogpreenelvel).e.i. da SEEPIA é favorá-
• Ne

-

Vaio nossos OSSOOp aoeitação do , projete . de, lei. Neste' caeO a rue

de SEMPLA na 4 favorável, eles'sãos, pelo veto(?).

A sn, ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Beti.',certo. 	 Bom, e6 tue
CÓD. 0597
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depois.

,

eAkilAFIA MUNICIPAL DE SAU PAULU

-TAQUIGRAFIA-
Foiha 

- rits9-X,R&EMCPRADOR
..................................

O funcionário .........

37 I ::4 I Noma

tem o Pareóer agkiweenhora; pode juntar aos autos, • eatá bom.
•• ..

A SRA. 	 Pode; eu potstso entregar

^

A SRA. =2 0013RA. RIBEIRO - arta certo. Quer fazer

uso da palavra ? ramos lá. Vereador Giannettle vamos acatar aqui à

1100a• “

e..•	 O SR. JORGE DANICGER PJ2390A Pa - E& sou engenheiro •
eatudei esse ausento a pedido do Vereador Viviani Ferraz; estudei e-
pacificamente esse ausento; ~alho em una - giz ,. que faz estudos ne

Gen ~atido, incluaive planos diretores de cidades, algumas dentro do

Estado do ao Pealo.

i,Somos favorEtveis a esse projeto porque né..o podemos trem.

ter uma rua de grande extensão sempre com a mesma caraoteristica, to

iliA131 isso e o usual na Cidade de ,São Paulo. As ruas são tratadas d

acordo com o trecho que apresentam certas caracteriatioas especificas
!

No caso da Rua Ettgenheiro Teixeira Soares, apresenta d e

características totalmente diversas. Uzaa,.., que 4 desde a. Marginal at*

a Rua Alvarenga, quando ela faz parte de um bolam. residencial, aRl,

de uma zona protegida pelo zoneementoi como. calo ;ou, eeja, zona de ueo

exolusivem.ente residencial, e inclusive protegida de txvtfego por boll-

orles criados pela Prefeitura, impedixtdo o uno, são poucas as saídas.

Mas ficou um trecho muito pequeno dela, entre um oorxie-,
CÓD. 0597

• •	 • • •	 4 +	 •



FOLHARODÍZIO

E8

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 4a-A41-L-4 	 . 

-TAQUIGRAFIA-	 Folha n.o....._......... do proc.

GRAFO	 SESSinO 	 DATA 	_cf	 FKnorwon" ''''''''''''''''''' cá. .iPART€.._
N.o 

Aud.Pábl. Zon

TAOUIGRAFO

nozma 28.04. 93

•
corredor, doe corredores de mais denso tneego de São Paulo, que é a

saida da Marginai-p ..11ra todo o sul do Pais, a Rua Alvarenga e aquela

qUe ' sai da ponte da Cidade Universitária; então todos os caainhaes

'que vim da região Norte do Paia, Rio de Janeiro para cima, pegam a

Marginal, dobram, saem da Marginal, pega a Marginal do Tietê, a Mar-

ginal do Pinheiros, saem da Marginal do Pinheiros pela Rua Alvarenga

para pegar a estrada para o Sul.

Então essa é uma dal, zonas de mais denso tráfego, prin-

cipalmente um tráfego muito pesado, e entre essa rua e a Cidade Unive

.altária ficou enquadrado exclusivamente esse pequeno trecho da Rua

Engenheiro Teixeira Soares. Ora, esse pequeno trecho, além de- ter ,.ee

característica de estar encravado, enquadrado, entre duas zonas, co

v

dores de tráfego e uma zona de Uso Especial, que é a UsP, esse trecho, I

e emente esse trecho, per si e6, apresenta um Volume de carros, de

tráfego, ai de tráfego leve, muito grande. Inclusive foram tiradas

algumas fotografias e colocadas no processo, e por qui ? Porque a I

USP tem algumas entradas, e essa entrada, que é uma das entradas da

*LM, apresenta um volume de aproximadamente 20 mil veiculoo/dia. É

uma entrada de toda a USP. .

Existem: algumas normas que a USP faz; às vezes ela fe-1

os portiea, por medida de segurança, 'por questões de segurança, e dei.-

xa

	 I

emente o portão principal aberto. is vezes ela deixa um, dois ou

troe portaee; ieso tem um tráfego continuo, nas horas!, de pico é ma

corrente Ilnioa de tráfego, pode-se a dizer um congestionamento cone 
Côo. 0597
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-TAQUIGRAFIA- Folha n.o 2j5do proc.

WMWO TEe 6:lha-ARA.0 ORADQI3DATA 1 INSESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

C

EB 21144.9t_ff22211£1

constante;" e 1Shoitorna-se ou= cad se tornando inviável para o

uso reeidencial.

Em fânção Et disso ti que o Vereador procurou adaptar a

realidade com esse projeto, transformando não em uso exclusivamente .

comercial, mae era um corredor que pode ter usos enseja, então não

prejudicaria as fadlias que catão 14 aliás, figo trée 9 porque a

quarta	 vn hospital, um centro de atendimento para crianças, • in-

clusive coa convinio com a Et Prefeitura Muxbipal de Tão Paulo, e

isso inviabilizou. o tráfego, laviabilizoU. aquele txichinho, e somente

.aquele trecho da Rua Engenheiro Teixeira Soaree pare uso residencial

satiefatério dentro de qualquer das condiçaes que a Prefeitura coloca

como Hl condiçaes de habitabilidade do local MUI pelo seu barulho,

pela suar= poluição, pelos problemas causados pelo tráfego.

funtionário

Por isso é que fizemoe um estudo detalhado desse tradhol

achamos que ele não pode ser confundido coa o resto da rua rngenheiro

Teixeira Soares, e em função disso é que goma favoráveis ao projeto.

A SRA.. Z1TLAIt COBRA RIBEIRO Certo, Meie alguém deseja

fazer uso da palavra ? -(pausa).. ' Se ningu.em desejar usar da palavra

•
noa VEG1013 encerrar a diecu.s.eão.

•
:4rn • Z.	 :4*	 :1.	 •	 4110	 Zrao	 11 •	 1, 14:"	 • • •

CÓD. 01137

• 

A 3RP4P _ 	 Por favor, é á talvez uma

nj~estão, como esta é uma primeira eudiínclas eu estava até confirmo n...

 teremos aqui, regimentalmente, deveremos ter uma segunda ~nino



DATASESSÃOTAQUIGRAFO

Norma Aud.Pábl. Zon . 28.04.931

A ma. 40' Não1 porque o nosso obje-

NMWO RU%

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

(ÈoiRaA 	 __do proc.

N.o 	 	 de

LP	 	 CONT, APA E

oradores que esto. entao, de acordo com casa proposta. LU acho que

lego é importante para podemos trabalhar.
•

Da queria 645 acentuar uma quentão. Nos parece realzaent

te, atit *atáramos trocando ideias aqui; que o projeto tem um cunho de

uma correção; 4; pontual; aia; todavia,aaho que todos sabemos que in
• 1,&

felizmente não temos ainda o planejamento regional na Cidade de São

Paulo e nem a Instalação das aubprefeiturae conforme manda a Lei O a

nica.. e que, portanto, ao trata, ruitaa das vezo% muitas queetaes de

uma maneira homogênea sem captar essa heterogeneidade do cotidiano.

. Então eu sO queria fazer aqui um equilibrio embora eu

aohe que seria Importante a gente ter efetivamente, entendo, a manife

tação dos ....(incompreensível).... pe fosse poasivel, para a segunda

audiencia.

A SRA .ZULAIÉ COBRA RIBEIRO -Pois no. .(pausa).

A SRA. 	 Eti queria nó complementar

já. que ao penca em. uma correção. 'por que não incluir já nesse projeto

de lei todas que ostão nessa altuação, e não apenas os da rua Teixo

Soares ,7 Então já cobrir zaeemo *asa falha *.• •

ateão watioeA sia. ZITLAIÉ CO)31/A RIBEIRO

projetoaá No mesmo local ?

cÓD.otivo i; a gente ter ia faixa aqui no zoemo 1004 uma faixa aqui en-
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entre a Rua Alvarenga e a USP, de proprietárioe que estio na mesma si
•

tango, não alma° Opti:trochinho da Rua Teixeira Soares, então por

que não aproveitar.? Porque eu acho again, porque o Legislativo tem

de fazer apenas projetos de lei ainda'Mo, pontuais, porque todo xiundo

que eflui minta faixa aqui	 ponto aqui eu.tertho..„a, USP, a Rua Alva.

renga, e esta faixas ••

A SRA, ZULAI2 COBRA in:Bruto	 natio umaS eugestão sua

então vai aer acrescida ao processo, a gente ate, pode fazer um subeti

tive yara acreeaer. -(pausa com aparte fora do microfone). Quer di.

ser que não poda? No mapa... --(pausa ,epartee fora do microfone).

• O SR. JORGE DARICLER PESSOAX F2 	 eeclareceriam a chi

vidatfoi colocada z comente a Rua Engenheiro Teixeira Soares porque

ela i) a Unica que tem esse problema, oca gemas Unicars quatro casas

tre a Rua Alvarenga e a Cidade Univereitéria et& tem essa rua. As ou-

traz todas, os outroe lotes, são de frente para a ZR Rua Alvarenga.

Esta aqui ta a Teixeira Soares. Dito eles áá estão na Z8-CR1. A ini àaj

rua que permanece com quatro lotes fora desce enquadramento é a Rua

Engenheiro Teixeira Soarês, é a linica que tem isco, por isso que foi

colocada a6 ela. Não tela, desde a Marginal até a entrada principal

Cidade Universitária é a Unica rua..: 	 a apartes fora do mie.	 4

A SRA. ZULLIÉ COI3RAI RIREMO Momo então vamos fazer o

não 'vamos dincu
CÓD. 0597 
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discutindo. naval juntar tudo luso pouteriormente. Ela vai juntar

o pa;ecer ela tudo o.

Eatão vamos partir para outra. llouve . Uma inverso,• não

vamos voltar eaão.voltar o projeto do '9k° autor o Vereador• ,•
Paria Lima, eu já li o projeto. ...(pausa)--,	 41t ii todo o projeto.

li a justificativa, o Parecer da Condenar, de Justiça, e coloco em

discusdio. Se alga= quiser mais algum esolareolmento, ncie vamos dar.

.(pausa). O senhor tem a palavra. 	 •

: •	 0 SR, WALDWP ANTONIO ros_ SANTOS Sou representante d.

Sindicato doa Corretora') de Im6vilia. Sobre .esse Projeto 43/93, do n.

bre Vereador Paulo Roberto Paria Lima, fazemos a seguinte colocação*

achamos que o objetivo do projeto 4 altamente poaitiVo l concordamos

plenamente ma a ideia porque ele procura lutarem:lar o proprietário d,

imévein nas condiçaeu do projeto a reformá-lo ou construir outro maio

condizente com a localização e Q uno que se possa dar ao prédio. E

pediria licença ao nobre Vereador para Laser esseguintes sugestões: 9-

não incluir= soma total da área a garagem do subsolo, permitir que

se construa maio a garagem, sem alterar, ema dimiwOls a área acima do

selo, entendeu o objetivo ? 20 .Eateuder o beneficio da lei a todo.

os ildvele existentes na atualidades .at, a eproyeçkdo projeto porque
•

deado que a área acima do permitido no uso * 4.40.(incompreensivel)—...

do. locallocal tenha sido anistiada pela Prefeitura, ou a Prefeitura tenha

ala= oonhecimentC dessa àrea amais do. zoneamentO . perMitidos Eu acho

que todos os Wyeis os beneficiariam se fosse permitida conetracio 
COD. 0597
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igual a que tem na atualidade, não sé baseada na lei de 72 como o Verei

E, 311 . achamos , que também deveria ser exoluido o item
1

3D do artigo 12 ao projeto. O item 32 do parágrafo linico, esse é o qu

delimita as áreas onda o senhor permite, porque eu acho que também o

beneficie da lei deveria ser estendido a todos os imévein da Capital.

Por exemplo, eu tenho.:umimével naMC Bua do Gadmetro que esti exata-

mente enquadrado nisso ai, eatá acima da área , permitida no local e o

pridio eatá abandonado porque não tem ' interesse em se demolir ou ia se

reformar porque éait muito antigo, atualmente, não serviria, não' é práti

co para a atualidade, e não tem interesse porque - se ~Ui demolir

perle a área existente, e é uma área bastante substancial e bem loca-

lizada que interessaria, assim, se fosse permitido o que o projeto pre-

tende, tenho certeza de que o ing proprietário teria interesse nisso.

Obrigado.

o SR. LUIZ SÉRGIO BOTTURA ogn Sou Presidente do Colegiado

Técnioo do Instituto de Engenharia de São Paulo, e Ás queremos saudar

a Cingira pela orgEudzação desta audiência e lembrar que o Instituto de

tem ima tradição de agrega- da Mede de São Pau/o, há mais;44	 r

de 75 anos, e :mita(' das politicas urbanas ' criadas Aza cjão Paulo foram

debatidas, oxidadas, inoentivadae, mobilizadas pelo Instituto de Engenha

ria, politicae de uso do solo, po3Stioszt industrial, politica de trans4

portes.

licita tering R-1 atirrigtra bandeingl. Naà 'hoje defendemos uma

dor pretende.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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neta ate adaptar idts aa conaequinciaa porque aqui precisa de lesa ao•

aaaior do que matais cidadoa me3toree«,,
'	 •

re rianeira' , que 2mportemon idfl'is.e .,aeue a devida 4u14)qLta4io'.•
•

Me entendemos que a capital da ao rani% :ezt eepecial, e•
g'eandea capitate braatbeirae l pasmam por um momento muito aãrlo de

dertaiincia de intraeetrutura urbana. e de eqgpamentoa

'Por outro lados entendemoa que grandes cidades como São Pau-

lo não tilm dinheiro eequer para znanutenão da eua egquina, çuer dizer*

aquilo que foi conetruído requer um custeio que pega basicamente a ar-

recadação poeeivel. Ou a arrecadação que ee tem coragem de Be praticar,

uma vez que notamoz que a pr6pria tribut&ria, na cidade 4 politica e não

c4ciamo' conSmicazi Politica no eentido de política imediatieta.

N6e entendemos que pouco capital existe em São Paulo, e um
s •

capital esiete em'EU* Paulo possível a recuperar a infraeetzuturad

modelo esses que entendem; eervir para o Brasil, ' não genericamente.•

poio toa certas cidadoa que aou • valor imobi1ariti:33a4 '-4tabaito grande.

nas de uma •neneixa geral uma politica a longo pzazoi!'todaa az cidadoa
;:,	 •

çao
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tenderão a crescer comumacerta proporção. E olá:tico capital que a

cidade tem:, boje,4osou uso do solo. Uso do ooloídinhoiro. E

n6s estamos aqui discutindo . dinheiro. Dinheiro privado, como dinheiro

pãblioo • como dinheiro social. , ifinguím.aqui. ,ostat querondo melhorar

o sou imérrel. Aíi¡mssoas esViZo querendo molhOxer , a sua receita com o

seu Irávol. E o estudo do engenharia, pela indopondancia que tom, sem.

pre lutou pela melhoria da qualidade de 'vida na editado.

Ws, b a14uns anos, acata Casa! o em outros a lugarao,

que nos foi dado o poosivol defender bandeiras, :defendíamos, como

somos aqui, na primoirs~apreeentação de operação urbana que

dosamos o máximo de esforços para que toda a nodificaçA) da uno do

solo na cidade folgue de forma onerosa àquele que se beneficiar.

praticamosil legislação do 0010 o sonoamonto a sem ter

multo conhecimento, naquele momento em que foi criado, e leso trouxe

alguns benefícios à cidade de Sie Paulo, naa.faltsrem recursos para

que o pourpdblico gizem) a nua parte. itormasxerwmplax Praticamos,

e mamam exemplo do São Paulo foi dizem-tua° pelo Brasil afora.

Indaoras cidades copiara:n . o modelo do saneamento da São Paulo, e estio

praticando bojo a desgraça que São Paulo 4 bojap ' São Paulo 45 consegue'

cia de uma política temerosa de uso ,de 0010.* , .

•	 Á nossa proposta, Srs. VereadOros, para que qualquer

te:gagá:o do uso . do solo, qualquer mOdificação, dos. naus parãmetroo, seja

do forma onerosa ao ao exercitar o direito.

É totalmente monourãvel o valor locativo, ou o valor de um

1

louvo nauta Casa, mn 'inalo de 89, pedimos aos grs.:Teroadorea Imo fl.

CÓD. 0597
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propriedade, tendo em vista a situação do notado atua1 do saneamento.

São as operagekes urbana°, e sieu filhote ? operugaee
,

ligadas., instrumento° para dar indução ao crescimento e ocgpagão de

talo Paulo. 3 ele sanes ferrazaentale os únicos* para fazer as obras que
.	 •	 •	 •

proclamas.' Não eaton defendendo obra para que ' a engenharia tenha

obra, swa' &fendendo obra para. o bem estar. social, Corque obra, vamos
......	 t	 ..	 , .	 •	 '

ter cata a iniciativa privada, fazendo Maios de apartamentoe, ehoppingg

ato, *a podemos ter ambos em benefício da .cidade.
.	 .

chega, na miaria viaslo, da distribuir o capital público em

det~nto da cidade. • '
• •	 •	 .	 ...... ,	 •	 • '

Vimos. na gentko• pasmada? uma diaputa xedugsno do coefie

ciente asa Nu" que eri, tomar tudo, independente das coneeitanciae.

iicSa defendemos uma poeigão * 'não", de uma adentiagio ~ciente de cada.	 .	 ...	 •	 •	 • •

alteração de solo, a partir de um atatue existente.

O mercado, nestes últimos anca, ãzt regulamentou . ° àá . ajei-

tou as . diferengaa existentes na Lei de Zoneamento.

nossa proposital feita em maio de 89 # i; a mesma que faze-.

MOO.'

Paras isso, ao nedessetrio for, 111032/00 mobilizar a sociedade

para que se faça uma altcrnao na . Z‘sii : Orgánaca do ~aipi°, pondo

nessa lei maior condicionante* 1/0088 sentido..

Muito obrigado*•.	 ,
jjadoome~~~~~~~~ -0 O autor quer se ~catar?

O sk. 	 4. Antes de mais nada, gostaria de
n

agradecer a presença, nesta auditncia, de todos voais, agradecer a co-

CÕD. 0597
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laborauk4o Dr. Botura e agradecer a colaboreçao do Dr. Alberto.

• Quando peneei em apreeentar esta projeto de lei, foi no,

eentidoi ded itentar reepeitar o direito adotitido,fiaa.pessoas..	 .......
,„...4,23(a hoje *g go, paul* . tomos, .milharea. 4. .ftmdveis, , jí mesa

• • 0 1-.	 •	 s'	 •altas/Ao, pont uma area .conetzuxua maior do que .a previeta m lei de

zoneamentaa, o que fazer . com. 0013(03 . ázadvoi.e! ,	. ..	 .	 .	 .	 .	 .

" •	 zulf) sou: 0~1-44, de ,fogia.i,tenbuma', a. reetringir o valor

dae operagNs .urbaneaf ou das opesvagNol..interligadas...4oho, que isso,

ecg": ')•..??gdo;..43ç.!tuzf• faleço%	 4net~e.,(11.W:1.1!le.a..ilex SePitgle e

0 , 11ZIL: ,4P4ft~.0. 1114e: taDOSegte PeT.a	..Petteagee,;ter repureee gic

Dam. inyeatir em nome, cidade.	 •

O que estou pleiteando, neete projeto, 41 simplesmente o se.

vinte: o suaelto já'. tem a Etna construida, 	 eetat pagando IPTU

bre a Área construída e no centro da cidade, como em toda a cidade,

existem italmizeros IDA-veie totalmente abandonados. , It rica nazito mais

caro reser una retorna nesses inávele, do que derrubar esses imóvel°

e construir um edifício, ou um noto imErrel.

E hoje, com a atual oongtuitura acouta:d.cm do 110880 país,

quando o deeempreggo eet& com taxas aItíseinmas. oo4e,o ,inveatimento..	 •	 .	 ,	 •	 ..	 I	 • •

gerado  pela burocraoial4 „estat4.0 daa leikvenpirgta ,qualquer atipo
-

da investimento em 18888 waop 08 eetoz:ott offl,i.notwa,awconontia,
r

.	 o, arieit de.4noradia a =mia cidade. :,eols:todos sabemos,

maptto grande, B vemOss atua2me20et ,Wricm.edirktion ~II% fkarl•P

donadoa, e O ,eenhor °Miou aqui :kro caso dele que tem Vit teimei etc

Gut& totalmente fechado.	 '•
Geo. 0591
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st.	 .	 •
uia mimar° de cortigike muito grande na cidade. E o que

temos que faltar, nobre Colega, tentar deaburocautizar ao mime' imo ea.:

ai tipo de . colam. Não estou impedindo, se elli::tag, umacaaa .de 200 metros
• .	 *.	 T•	 .e. .0	 ,	 •	 .

qua .drallõ ",#.0 quer construir 600 # ele vai.ter , quo entrar dentro do sia.
-sltg

tema de opOrinaes interligadae # ou de ,.opera0ea: urbanas,(?). Eetou

Te. :Orlado ao caso. da pessoa que j& toa o ia:A.1m3.' contetnadop onda o fato

ált esta oczu3umado # t por que o prídio ea24# 0 . caldeio	 inz5vel et&

,Tam.os qaa incentivar essa. pe gam" , atentarem investir no.	 .
aeuIprelprio . imeivel # parole as , ele vall tentar.demegir o imável para

5

construir um novo. e pagar:3/4 do , valora ngo vai- compensar, . .

Eu fiz um quadro, que &apoie vou tirar um xerox e eninegar

a cada usa de vide, dos motivos pelos vaie nto se interessam a bifes.

tir. Um proprietário lucra muito, mamo com o príitio deteriorado, para

fazer o alugu.e1. Os proprieti.rioa preciosa despejar todos ce

nos, e dificilmente escaparia da via judicial, num processo demorado

e oneroso.

Se a vizinhança eetã dateriorada # o, risco de um pridlo novo

não vai. atrair a clientela de maior poder aquieltive. Se a região *øt&

toda deteriorada, quem o lauco da 'IrticiatiVa 'priVada que vai invec.,-

tir num pridlo novo # na região?	 .

EntãtO rtr. natura l; 'respeita 'na.tito a sua opinião, acho que o

sonhai* esta certo, n6S não temos que morar na parta de operaçães interl-„
ligadaii para edifícios novOe# »ara novos inVeatimintoe. 'Mas, ofato de

alo= que ãtt existe ', ijt 'd concreta, timos que respeitar o direito adwa

cÕi
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quirido„do , propriatLrio., que ue val hoje, preeolonado pelo ['ator pa.

blico. Acho que Gana çç a 'poeição.

Crostaria de um depoimento do eanhor, que vive anue problema.

4 nome .8autido que °atou npinsentando soes projeto, é ea.

aberto a opinlicte e ,suseetSekpara que malikoremos. Obrigado.

AsSArdosimemeomwsammemswa"~: 10!! *aia algviita:quar fazer uso da

SO4, NOffla0 .. acataria de parabenizar o Tereadtri. per

*aos projeto, ,e como e2se acho que dosaria uer ~cada tambilm 4a a

possibilidade, a.lAtm da troa jit existente 1 eatacionamento, gamela nos;
prígone Exiatem.nnitou .p14400.abandonadou,.'etiáa' .reforia . sa' : torna' '

antiecontugica pela ~anela de garagem.. Então‘ I da kaama maneira que

a área da ~ia não 4 contabilizada na aprairação da planta como

ízea.,eonstzuidai ,como ttrea.utiliz&vel, 2 que 'tembim teime ne gue pra.

Jato, ou seja, que desse pentaisdo para se colocar gangem nos predios

que foga= tecnietmiente	 , •,	 .	 4
;E que a :nutrição do fome dada pelos projetos aprovados,

mas sim pelos projetos recanhootioe pela prefeitura. E leso muito

eimplee, reconhecidos come? , Re owallet4don pela cobrança gaita pela

prefekbara. A prefeitura emite, todos, ou anoe, um card de IPTu, onde

consta a irea do isadvale Entao, OS 111X o propriegrio satã pagando a

diTOZ1300 anos impoeto ,sobre aque2a .&ia, 2tadet mais Justo de que ele
44

tenha. o direito de pgreaervar aquela íreaj de melhorar a cidade naque-

1a itzna, »ate a qual ele áti est& aonde emunde; Era o que eu tinha a

dizer. Iltitc obrigadO• , 	 • • •

cepo. 0597
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1••9511WITCrlõttr-IRPRI~

• •	 •	 '

SB N...222545	 (Arqui,teta da Secretaria do Pla-

nejsmonto) NOs gostaríamos apenas do fazor una observação ao Pro-
• • • •	 • " "

ãotoe,,,..tendo em vista os novos instzumentc3s de' planejamento que rim 1 1\,. 
oondo..ostudados ou propostos.

xe.` 

• +1:41."

"	 O 'PriaolPior a idíia Mau Praálktp ," de :Ui, poda Bar %medi

tiiadap na medida era que priválagia uma • detonainada troa da cidade.

E podo ate; causar* ou l'brir o dizutto•do oguidada de alguns cidadãos•
• s `'.. . .z! ,; .1 .

lha, não i exatamente sobro Aspo . qüe,„Bootaria do ma inant,..

i'eatare g paia no sentido do que tendo om IrialX1,0e neves inetrumutee.	 •	 •

	

,	 •..
propoStos do st pl.anojamentos lato aquift iink ,digligoa. , que o princípio

• .

• .

fosse'. incentivar, ao roconotauçaos do centro. ásra . rero=a.. ncie

—o duasj5 que provem incentivoa.pora .~ no centro 142.Á.

tofrico..	 •	 •	 •.	 .	 ,	 .	 .	 .

Se toam para incentivar ao r000netztuártee, iramm elo deve.

ria ;Gatos. molhor equaclionado. .4 laia de, que , j(t tem uma írea

tntidas ele não 'nío agravaria, isto um .tonaos‘ Por exemplo, no pio-.

áGo . não fale que tipo -do uso poderia ser atabatituído • E dotorminadoe

tipos de uso causam ura adensamento menor do que outros. Então, a ía

ebroa constzuída não reflete o impacto que pode *Maar =ama g trea,	 • e

concreta* E agora tome turbina relaterrios de ) impactos de vizinhança.

relatórios de impactos ambientais, e ,problemaseitries de trkego na

troa central•

Do nosso ponto de vista." numa primsiza ardLiss t o 'projeto

parcos rpszkou equaoionotr. bom sagas probletams . d. $ffacter e Ião ospe.r

cinca ina•quo ~pelam o da que folia o propriedrio eat& os reag~

.	 e
p	 ;

Côo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE. S 	 _ FRINUárcP.....U... do proc.-TAQUIGRAFIA-	 N.o 10.	 de 19
r	 .	 , 
, einAriáRi oRODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO DATA CONT. APART

1 °mira 28.443 norma

:Leio ~tu tenor um outra, eu
• •

Irada em consideração por Q.I. o:.
.•	 k	 •

• •	 • Be voei 'destruir *a

acha que a /tiniu
1,	I,	 <	 •

impaote'a3t4
St•.;

inhaiga tem que seri lei.

igpoostvolt ,

9,,lamp : o 171 da Benjamin

Óanstantel ! AMO' 'Pa'r• ~.13,

; ' 4ç . ''1 	 ,	 •

	

tem .pa.r. ~ex. um , a5Tvo_ edificio	 'lado	 dioa

	

: •	 r I	 ' 	 1 n 	 ,

,	 .

k;k-twatió,eii"	 Prí
• o.

1301044à4 10~  essa.•
• •

~te. ant e 	..	 .	 t 
003)0Maret9g0 reitat.P0f1

'•
(ininteltaXvipl. „

to.taeg

aud, gamem

dazado um direito adquirido. Bra lano.

O SR. 	 O proprietdrio vai ter que ' eet 

eneWdz.	de.utro do zoneame.ntoe ~mui 'as 'ajo vai poder construir

Teso acemptuahado ao projeto que; prove se fel tei.to predial; de encris.
„

tdrios, apartaru,ntoø.

Quanto zao problema da ;ferir .os interesses de =a detezmip.

• .	 .	 •	 .	 .	 •
alguma coisa. fora da zoneamento.....de.. : acord.0 Com , o-..firt.le do projeto..	 .	 ,:•	 "..•.	 •

• :-11;Ltenha aqui na quadro-de iirformaçrlees, que acho que rir0.	 .	 •

	

.	 .

	

;	 • 	•	 ;

nada Lírea da cidades ou. vou. acatar ali suaelygo dele. e expandir isso

para a cidade toda.-	 -

Eu goeta ,de fazer uma rosnai,

vai nobre Itereailor ~ia Uma, quando a nossa arquiteta fala em iao

to. eu >meei no mau predio, ltu tenho um eseritario ai na Benjamim

Conatent• que uma rua eminente:unte antiga. Todos os edifício/3 fo..

•
,

rem construidoe por volta de 1908, e o meu pnçaio meio tem ~geia.

E ee voe& pensar em temos de propriet&rio de determinado pr4dio, que

são agregados aos denteie predloss ali todos os pridlos Lao conjuntoo.

Se voa tiver em mente t/ue vai fazer uma refo=a, demolir aquela edis-

COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

SESSÃOFOLHA TAQUIGRAFO DATA

2 280,93IMA Ban.013M,

RODÍZIO

E22

, otxtro	 que vai ver coarstrial.do em,	 .	 , Ir da cidade, no-

bre VereadOra•

FRAIJb.	 do proc.

N.o 	 	 "ão19

o
funci onário

OSRe 'para, liw _ . -si Eu acho que estou ainda em advga
....	 .

quante;:aoe problemas dai garagens, porque se a ~geia j4 tem numa,.,,,f?,-,:-..• 	 ).. ,	 ,
met:vagem. com um:número tas de metros, vOc&. aumentar a garageme.vali
aumentar o flizzo de carros), Zn 'tio, alinde:4,440u one datvida com relega*„	 .k n 	 '

Para não ampliar, entraria tembim no 'fato de ampliar . a

metragezk dai garagens, e cairia no probleze~ Dr, Bota= colocou., .	 ,,	 .
th~ejase&BIZIRCL: #(,) meu, it igeogatriel tater garager4

I	 • •	 1,
# . „

Porque ali no centroi .tudo fechado,'nío temcarro'	não entra carro,

. 090 1:424123Liiiewiw go. acho tambk que eb vizinhança

11Zo deve, ígurtar da ter prtdio abandonado o. 	muitas vazei 1.1b.

vadia° por elementoe marginx.ts, que no eleva em nada o nivel da vi".

zinho:20a,

A snk. _zaga C. Brourp o sou projeto, Vereador, não ra.

la especificamente em »redimi abandonados, LU .estou falando de pre.

dioe habitados. Botou falando de pr4dios antigoo, deteriorado em

fases difíceis, como om meu, especiticemente, cujo elevador não fim-

°lona, e onde temos vírlos problema. no proldio,'.86 que, para destruir
.,•	 : •

aquele,. e' fazer outro, -ma . o que . seria leia •goisa 	 tem que ter
•	 .1.	 • •

conataeraçao com relação aos prídios, 	 .	 Dai porque achq4ue a
•'	 •••	 •	 '	 ••••	 ,•!.,..

questão de	 ao poderia serinaOka'estudadamo.-,,mu.projeto,

P4VtlAA 0313,9 ,e~.na,Ziellez,i,,nOrma de qualquer

Veja bem, se alguem vai conetguir vm Maio de apartamentoé
Cem. 0597



RODIZIO FOLHA
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO

=ira alla,a1112,3a111. 28 94,93 I faria
•

'11

150.0597

• r , ), ,•§V • •*•.‘• •

CÂMARA MUNICIPAL DE S

-TAQUIGRAFIA--

FolthA	 yá7	 • do proc.

N.o 	  	 de
O funcionário

I	 •

í ~gozado tudo ialgs t Ou nrx". 40fm, 	 ,I	 ,	 •.	 •
Migrado? •

. :	 • 41 S114.4.~ -C9311N -
i

I	 :	 !	 4	 ,	 •	 .	 !	 *oldorada ••• .	 .
.	 ? ..1 :' : •	

cott Oegain4 .0 ' a "ienta2a° ..
, 1 »proas ,	 ,. , ; , . ,O Sil, MAU 7Mtlk  .	 .	 ,

. nanai de* quj,..ati, sendo feito 4(?Mir . i . :•'.' •:,..',.,:',.. . •
'	 :‘, . ÁulagojEAIL,411/44~111;1•••14iA ''''-'-' .'; - -• ,	 . ,.	

...,pzgolaa colocar isso. . ..	 ..: •. •:. ,„ •	 .	 •	 ' '	 :-: *	 ...oh,"1 '• '`	 a diapootou 210'ark.	.9.9214"234.	 ~..Eama ~...~,~.!fl»,-- .• .:;.	 i • ,,..,•,;•;;,....,3,..,,.;1¡,1‘'
anterio40	 ad~o.	 0410£10' iktguldintátak da leta°.'	 r ~Moaa.	 . • -a - 31~0 , -.- • ,	 1 ..- 1 1,''' •	 :41',''' ;'': I .1 	''	 ' '

doj
de, 92# ao atuo ala zateca984.	 s. jug¡''mowque .,, ,r , conetrutdo .,47ún,h0 . 	.	 , 	 .	 .	 ,	 .	 ., n 	 •••	 :. ,, 4, 1 3,452,	 ,	 .,

açorda oco, o rgd,igo de	
•,'

de

EN.4040,13, .111/44,11

1,

,! 51 ís,,:k; ;: ; v ,,	 :	 :t • '
', 3103~11 n0~10 .	 ,

Se •
'. '-'• ' ,' • ' t-" :::: .'	 e) exige que .141%," 4119s„í, ,. . ‘

	

,	 .	 1	 "' i	 '	I	 -	 :	 •	 ,

' .4. Inpactak, -vai egeow

ti' estudo de ~actos. rectrambettx na o C6dige 4014 eXiêçe 2410-

Agora, não posso legislar em cima dm ~mas colos que
QU83180

veio' vir a ser fel:~ ainda pela Secretaria de $ Planejamsnto./krwat

o »Lano da Secretaria de Plenajamento2 apreoantarp a& eu posso estuai.

dar em cima cblquilo. Não posso legislar em cima de Idp‘teoes. ltto

sei nem. as lano .vai oar aprovado, oe no vaio ,Esoe ot o problema hoje.

A genta zo pode ficar coparam% agaí a lantidito 41 da Secretaria de

Planejamento, o quanto , Unos vai demorar irai ~orar para regulamenta;
I

essa Ui, ou Apresentar sanas nogricagrgoo•'''):

, ,,4,2,44425)2415-: (Arkraitet0:, -~inte devido a leso que
1',

conaidarancoa oas isso nra,s,,daverla sair . ponue : conaideranoe que'mio

zutglitCH.,...-,m Mut n? 	 4epro to nao 4 "n"Proãoto naa etaw.

Se o instrumento existisie. a gualdi* g estaria equacio..• •	 ,
nada. Morar pelo 'fato 'da não' existir, e a lei esti propento que.



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

aud. saneam. 28,403
00 turrottan. ri d

-

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO rã,	
do proc.TAQUIGRAFIA- ,	 . N.o 	 "cie

1RODÍZIO

E12 XIM•111..1.11. ~1111e•ey..114r71.1... •CONT. APARTE

S.

elmpleementes ele mantentte o- direito ad~do ele pode conetzuir,.	 .
sei . 24,- , pe ele tem coeficiente 6 ou 7• . 1.01,5 na nesta proporção uma •

T	 .

nova e~açãos essa 4 a nossa preocupação,..Exatamente nessa medida.

R, o .:ato dele aeguir a lai • do 06digos uma lei, ou mamo uma

analtae nunca podoz4 proibir o que a 181 ' 44 :permitido. Então, o que

»emitido hoje, com as regrai) do . $4,14À de 1,14#1,4:'aqBoo da Lei de Zo.

~tas ,áttão partreetrosrs iam ramo logçãrt Mora' , uai Im;paeees por

exemj4e. em cima de uma àmfraestruturas ou de, uma indução de uma ocu.

»ação de .u% áreas isso a lei não poderi 3111,12C11 zga.r, Nunca, =ma

aprovação, isso poder ser vetados se a lei jã permitiu.

4P,okti&o znit4 s:	 A Secretaria da Planejamentos ca.

mo &são *acalco, tem mito maiat condiga°s de elaborar isso, e enviar

a nées para que isso eeja acoplado e. lei, aqui na climara porque não

dispomos de assessores em mimero suficiente para poder fazer tal le-

vantamento,-

A partir do momento em que a senhora preparar essas novas

eugeetaees estaremoe abertos a discutir.

,,O que não 3;:oseo sempre ficar .sempré aceitando a morosi.

dada do serviço pãblicos tanto da Casas ca do executivo, temos que*

dar aoluçNa rãpidas aos problemae da'cid.ade,

Aeeizas pediria a eenhora quo eit pkulseee cpreeentar um eartu

CO,crurltente n4s ticariamos imito

.7.4 3134k p1 / .1-	 A'Çe s4,t~teto e engenheiros

C(50. 0597
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RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO. DATA •ruOIR.ADCIFIO CONT. APA

aud 9earvaaat p8.4,93E12

(Arquiteto, assaneor da Bancada

• ,
1/4	 .

• •	 : 5.	 1

./

: ! •
t •

;

na. °Amara) grp, Gpntariea de, cancordando

:*.

-	 ,
•••	 •

;

• „

d9

,	 .
•

"j.,	 .	 •

•

•

p
CÂMARA MUNICIPAL DE Sr-P=0	

TAQUIGRAFIA -	 •
• N.o

	

: - tolna	 do proc. I

	 de 19

~ri"

• CCM. 0597

.„ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Roda() FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

1 Auchu,regi 2744.-93

14~~.~~~~ii.
Fo.lhA n. 0 	S-..1	 do proc.
Ami_ o 	de 19_

O funcionárío 	
CONT., APARTEORADOR

Concordando com o ,Botura e com minha colega da ampla, gostaria de dei-

xar mais claro lu* não se trata de aprimorar, As &me intervengZes, se

a volta conaiderá"laa da maneira , como tonel oolaoadaa, não ao trata de

apriaoraró projeto* Rias ooloonvara q,ualetae4 de Atado 0 queet3ee de ;ria
I

otpo'.deiablata Mait° ala" Por13.110 amoa contra o' proJetos Eia voa tentar
 1'

arpg.oar para que 4 , copaa aaáa antengda Po ` t9,11150. ~4;',,P'Quanr" se tag
uma modificação pontual no saneamento * o soa ±a rotura aia dizer lua

•se, esta agregando vgor a *ases imiSveia. 3 íamo :taxi sido aegpre feito

do uma ironiza que a Cidade não participa digo% O iniRo beilenciade 4 0

gr:fp:U*10 do imrSvell,, Acontece qu.e já temos em aplicagao instrumento

de planejamento lt 'operaç5es urbana e interligadae, onde leso poetava].n -•
e a Cidade partio4,.pa teribên coza uma parte dessa valorização do im6vel.

Ifds no' podemou ser contra a reciclagem e a renovagã. o urbana, desde que

não passe como, historicamente aconteceu, de uma autofagia do espaço xtr

bano/t Quer dizer, precisamos tomar maito cuidado com isso, J-á existem

instrumentos que permitem que voce preserve um Imóvel, por exemplo, de

interesse e se transfira o potencial para outro ImiSvul, de uma outra fo

ma,. 	 acS poderia acontecer dentro de um programa de operagão uz4bana.

Nesse caaN atá, causa espanto que nume projeto se inclua a zona Z5-002

onde parte ,dasea zona Já está na ()pernão urbana ~bati., Então, a

operaião ~na 4,nhangaba4que foi penuda da atanity#,4 1:1, renovação daqud

la rogígo ' do imontro f orlar fundo 6. uzizanizagpAge,p~ae que o pa

der pablico talkbãa investias* na re.~..t"	 cau, „Co, ort:itutaria.,,	 tirando• ,
recursos que poderiam asar acarretados PaiwoperagãO urbana Anhangabaá.

Então 6 Onte' alarooi:Não , lzá como ccutra-oargirnontar com isso, Se
I

você tem benefrcio sem preCisart pagar por ele, evidente que voce est&
• •	 1	 •	 . 	 ,

• •	 , 	 • •

*	 •	 !	 t.,	 .•••	 •
; •,'•	 ;1. ,	 •

• k„Ê.,. 4, .;.	 ,	 .• 	 • .	 ,••••	 "' 

.	 r

••'	 .	 •	 •

CÓD. 0597



Folha	 do proc.
N.o

0,R 	 • da 2NT,APAITE

CÂMARA MUNICIPAL DE S
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

A24921443 resina, 2744,93
FOLHARODiZIO DATASESSÃO

CÓD. 0597 •5o. 0597 • '1 : !: 1 	' •.	 '.. ,••4 1 .	 ,,:. 'IN,#:•• n 1Á 	''..'.	 '

j. V.11;5, ':14.NN A.,it «4 t 4 • : k . ,- I ....2.n  ' :fr.....,1À,L.,1 • ...	 • ,•	 •••,f 	 •

perãuntaia nada para :Ás! Eu gostaria de saber o seguinte: o que irapede

que peja feito estudo de impacto quando vai ser feita a recuperação?

Pontueju..,Nro.to a insistirs o Imével já existe, o sujeito é taxado, não

eatá construindo área a main nenhuma, pontue a área já está lá, porque

elotenkt oW, metros construídos., zão sou,' . .contra a erperagão 'urbana ou
I	 '

interligada, ja deixei isso bem abwo. Acho , que sc .: vai demolir uma casa,

ou conetruir uma coina , que vai eiagir maior zalmer0 . de eSrea, eu não Ou 1

oontra0 ,que ; uni contra E essa agresseão‘ que Ce— poder palie° faz nobre

os propriel4r100 de 'im4veie, neaea,gtuagãO,

• Liaáldrunkamaq 84 quero pedir o seguinte t estou
• .••-•1	 •

bensvols , demate o esqueci do toffoo,,En Etslo' is, vinte' agora vai tentar

fa1pr cada um",dos andores, no . máitimo 5 minutos.-	 •	 -

	

. Y	 ' 	 •

• $flk	 , Bon. como tua não falei cinco minutou...

Eu acho que nda nao eetamoa tratando da poaltica de tributagéo"

do imposto territorial urbano. A gente teria de fanar outras considera..

gaeev Acho at4 que optá demonstrado que 4 uma politica dificlil de via.

como o Botura colocou. Ela não consegue realmente ser aunei°

te para 'suportar ou não consegue gerar o montante de recursos que a Ci.

dada precisaria para fazer o serviço que precisa fazer a partir do

posto Terattorial Urbano. Por isso é que ruSe dafend.emoe o imposto pro.

greesivo* Mas , com relação a aparente justiça do projeto, porque o proja
4

21to tem uma 16gLea, , como o senhor defende% ds. 'uma "arente justiça. Que

se ' substitui, Uma área constrafda antiga,. deterioxad4. por uma nova, na

magma área, com o meenio formato. eu digo aparente porque tradicional.
.?	 •	 3

montei! deado a aplicação do sonaamento e .metimo no,.96digo de EdificagUes

no do adioo 75 mas estou falando do c6digo antigo ao 54 9 as recons• .	 ,,

•
interligadal . deixeiá(t

-	 •	 ,
ou conetruir uma '0°1m

• •	 e 4'<,)



27'.493Aud•

n•.1.11

u-des ixterligadao.

DOO. 0597 . ,
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4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO • 

IGRAFO	 SESSÃO	 DATA	

n

o- 	 3'. •••• ••	 CONT:"AP 

	

0 55:3 .........	 proc.•-TAQUIGRAFIA- Folha
41	 a 'Á

O íuncitrv:.r.o__,,
TAQUIGRAFO

rugiria

Oes - asapa,,,.*xam, parmitidan desde que ose enquadrssOm nau novas poeta

rua	 vooè não poderia volunta--...demolir um izadvel e

conutrusUlo Agveaente coza aque2au caracteristicau ue as mesmas no Be

enquadraesem naa posturas gainicipods vigentep ,na"4pooa da, reconetrução,
• „4	 .

A Unica excegão,e: quando ocorre ainistrou e, evidentemente o proa-piei:it.

rio, ao 0~91/E13? o ~troo geria permitido reconstruir da mama for-.	 .„
ma, Quiudo ao faz VOEI demolição volunt4ria, para' reconetração dez um no

nvo editai% envidourbemente, se faz uma ~tua viabilidade econ8mica

onde fica demonetrada que 4 raie intereaaante ter um novo edificio não

reciclado. não . nenter o sea uso, 3 Joe. acrescenta 'valor de troca ao

ediff.c.too não~ de uso.. traduzindia . -ua poaq~ : 9:-.1xua o Botara itag..	 ..	 .

talia , 44500,00c8e fome para manter o• uso atual aU•reaiclageru3 são Bei-••

tal). no mundo innteiro..aoho que aqui na regigo 04~a .subutituição.	 . .	 .	 •	 •

uma pratica e uma coisa que deve tentar, mut deve s'antertnni i* com o tempo,

N6e maga fazer main re. ciclagene e menos reconetraçaesí esporo. Princimi

paimen.te na rastão central onde htl .edificio de intereeies

A suo	 - o actx tonas,*

O SR, 	 , Est& bem, nasci queria concluir dizendo

o eagginte, reepondendo a pergunta, g uma aparente juatiga iseo. Porque

ao fazer Um novo edf.ficio . ele Guta agreou2do valor .e a mais do que o ret
• 1.

~auto pemitirda, 3 eme a mai% a Cidade devi ter partiol,paçívia neow,

ue a ~4' rElIM, parte . Capo." Como naar-opeangOeetonaga .;n0-9:130 nau Opera
-T\•

Nè

LERAsszaa.cal.Ealaa mo'llemOu 3. Com a palavra o senhor.

Depole o Dr, BotumXq Tem mais alép.utim ainda? Temo* tentar Per maio breve,

,41~114,02a4a22~9a Boa do Iiindicató dos Corre-

:,à	 • •	 . 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-	 Folha
N 

n.o	 r. do proc.
.o	 de l9 

FOLHARODIZIO DATADATASESSÃOTAOUIGRAFO

"5.1f4w	 •,..	 '	 	 .1
EU1 restas,	 Azad,álb,,,	 27 4 ? 93-, f ,	 . 45,;:k•	

•

torce da Im6vela, Acb.o 'c.a a preoccztaglo da Bempla e,e0 explicado nopfo.
.i.z.,47,x,:‘•.-.-„,:,*-

t
prio projetolr No artigo 124 se me palmito:4. aia assizassas novas aidifica

.,,._ 5	 i	 '72,4t:5', ....' 	 . •	 I	 ''	 5

toa aa 310Zeren de unoocup agaio *ii..xadas'ytla Ugtainria est vigor para.	 A	 4	 ,	 •	 •'	 •0 •	 •	 ,

a sone. ren9eativaas ;Quer dizer, vai , 41;er que.se ~Arar' 	ao zoneamentolé
• ;	 •?.i	

,

Estou, entendo isso * No artigo 2g. dia o -segaintas!r,o ~Dto no artigo
.- " 1 .	 n

anterior não dispensa ao nonato de ,editiongata •ao idato da Ui•
,	 z

114,R2(41a .pariCal á.ita0) de • 2541,6492,,M4.10
.

...ds ~ag...,.„ ..ks o eu? re .:,,,,,,,!,..,,.;.,_::.-	 i : ':...;	 .: , .. !	 • :11;¥, A'.	.'	 .	 1 -	

.	 •	 .	 .	 .

, ,- •	 •!,' '-.1' ''''	 ' 	 '; '	
•	 ,

vie	 Nealmenta.:40at4 tudo einuadrado.. Ectwealitrok s iou , entendi., ou zØø
....

2:11 	 -,	 ..	 .	
-	 .	 .	 .	 ,..:,..',.,-4,:•-ív. . 	 ,..., •	 .	 ,,	 :	 , .",.. i ',...	 ,,,,.-: 	 ,I	 : ),,,,,..,	 34 d'	 •	 •	 •	 • .	 ..	

.	 .	 . . , s ,	 .
v	 • ' ' ' , ' , 4"	 —t,4.	 4

011~118:';' %Ia, ‘1 Ao . .mito, . Vai, sor, .obr4gedo &Ater o. !sespz.0,,to=ato do,....'.•-.14.¡Vg,:,;V.v.gy,:.),,-..,,...: ... : 	 .	 ..	 .
• .	 - - ,:,	 ' r.t.,,:i -t, - .i ,.. n• 	 f ..	 , i: •	 ,

diovSlo'VaiÀ1i,ala:04,.: eat‘ 80 tratat4-.. 4-aii lirea nomente • nao de burlar
'4

a 184.* :. ,, tranoix~ laNt.:Eu acho .e.ua 4ziono•o, espirito do nobre Verea-

dor, Ele apensa eat/t permitindo ao proprietitrio ao izativel fazer um outro

imóvel com a Atroa que j$1 tem direitosaaguiridoe Foi o que entedi. °brins

O FJ ADDR	 1 	 DONT. APARTE—

() lune:ant.-ti-ó

--..._,	 .	 .

•gaeti noo ,s~ a sier ergaidaa em sabat:U(110o aa ~tentes, poderão\	 ,!,.-
ter Arfa-, ~tatuai 1~1 nana asilloWalp -Men~,11,7~ "1"45—

.	 ,

do,

"OBOLVBAø Quando da tainba colooagão••4,

Soa Azia 13~ ao Inetttilto de ingenharial

doa, (4t . aagga3J1.	 o.' coxo teria deta1dv3s enpeoleçoos porque , nas ezrbendemoe
,	 ,	 ,..,,:s!..„-t.:?,..:'	 .•	 i	 ,.,

	

•.,	 ..	 ,

	

..	 ,
triz* quando, 140, ,itodc O maior. não »ode . ..0	 ø ~e entrar exatameia:	 1.4 js ;;"' •V4 , ,	 a 4. 5'.	.	 ..	 ,	 ..	 •	 -	 4 -:....f.	 1	 • ''	 i	 1	 '5.-	 ''., .	 :5-,-.;

'	 • \ :,"5 •	 U. 5'	 • 
.	 4.	 ?	 -	 - • :_ — i _ _ 484 - t-iI.54

ILI

Quando da zdnba colocação 1~1, ou falai éguierioemente nobre

todae os UsLalageoen ota eatio discutindo m Casa* não entrei em detalhe
• ,. ,.
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PARTEIR-

refpina Audortibp
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27'4.93
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i

ser oalcuiado o valor?? Emes imóveis que esteios .fia~a deve pagar,

12Zr 114e. Talvez não va.laaao a pena a esaimilii. -dO .'éarnée Sr. Vara-4/	 j ; 1.1	 • •

dos), paa„.1a1Aa. dttvidan de engenharia, ao urbaniano ou qualquer outra, .que
•

	

Matuto de naganharla poma aer	 n40•.temos um ~Ui* com a

Capa 4que o Instituto de Engenbaria #. , :aea &ma II Casa, 6 agem:sor tég
• ,	 --	

„.

t n4003 '. paxa estadar proiNandamente q~orrx‘roblema.que envolva a cidade
.	 4 ,	 ;r	 r,	 • -	

.	 ,

.de 0.)? ; , to3.10, asisizi . com a Amemb101a raestalativa, :ou, caa qualiwer »roble

14). 'Então* .:,,pOr favor* 4 i 94 Acionar Ida ~Maneta o oonviinio
•.	 -;	 • e ••	 •

tktuto d. 	 quia caloo~0 piAlaposigilo doo
n 	 •

'rareado" gulai4:;* Xeprenentant,: da Sempla .SUlaa áza rolat8rio ao sirekv-
•-J!

~qa qui, na minha ~o, pou.cos desasa prédios se eneitadra
'

riaa na lei porque a lei acima de ua aorta temanb.o, Nas a Vereadora;
,oand.o falatt falou, , no meu entendimento ', do aspecto do mérito ou za‘ti

do cnnstzutivo4 Quer dizer * a ,00natru.9ão em ai pela° editicagSes

ooza laiLtrionCion que talvez não aguentam= uma bato-eataoaa do la
,	 .	 •

nicnblema do ~cubaria especifica, alguns =solvíveis / oomo foi

o caso do , natr8, e alguna complexos, 136 quero esperar os doia pxoularritt

Quer di.zeri' o relatõrio de impacto da viginbtuna ea poucos prédios do
4.	 . •'.	 .,'	 J.	 ,..,1.,	 ,	 1 k

',	 •	 , ,..á ... ',..-,	 ,

oentro ..ele ,a0 enquadrafi Anão' 903:43. do Copa% sairício Itália. Marno
,i.	 n i	 '' -,,,:`,,...;	 :t	 ..'	 5 ,	 i	 '	 ; ,i); l'n

24' '. Deuleapa • a mala °atroa tan.togmai„, a* naniga'a EArals não 00 amua--
i, ..'	 .	 .).5-,-,	 •	 .	 ;	 ,	 ,

	

di..,„Ilift..0,F,Ni.;,, , 	 t"•-‘^ • au.— , tro uaoe sstiveaos em 7gigão.. .lat•qua -criou tua 003g8a0 -
.. 

~
i'à 	 t.1é .,: ‘ '-':','.. '	 .,:'	 t ;	 '	 '	 •	 ‘	 .	 ", 	 ,	 . ,	 ., •	 •

	014949. '''''',49,r. O ' filloutaultc, ,-, 9 s. *- N11,!,P.5nt,, da 403-±n . Aqueles 	 cor. Á: ', 1- •	 ,:;v;;V:,,,,,,..,±4,,j, .„, -,..i...4 ,• , y i, ,,.	 i,k •., .. ,1 ,»4• ':,..., 4 4, ?. •• - -4":,	 -., r ' : .	 .	 `,
, •‘

wg-~3:Xentes..k,."ea 40.trImento oda Oidads.'' . 4aL até, 15 vazes se rg---
i' , ; .,,,'! - • .;	 ,	 .1';- - '';	 \-;	 '''..	 -.	 . -,	 • .	 '	 ''	 ..., ',.‘,4 .,:t.1.-:'",- •''..V. • .i!„ ."5-,.	 .	 :	 ‘,	

# .

ao	 voa rio o Maio 'o ;8 "necoo o ,tomanlio do , torre-i
.	 .•.	 ,...

Cá). 0 597	 5 4‘‘'	 •

?••	 •	 • ,

.	 ,	 ,	 ,:,	 .,	 ...	 ,	 .	 •	 -	 ..	 .,	 .	 .	 ..	 .
ma. comi; g Zetadop Xatamoa ifazendo, :agor;k conCa.Calmexa rede:g:tal tembão. no

,

	1:',..,..1.;;.J 	,,,,	 ,-	 .	 .	 •	 ,•	 •	 :•	 " ,,-1,,,,,,,-„,"„.•,,,,,,,.„,,,,.. ; ;'..,:./.3.,:‘,. 	 .,	 •	 .	 .

relt.f.a ~"JA Daluliatinap Pelo rionost.Tint, =Ia Caba Callraga0.

:	 •3	 . , 	
. •-•-• 4.

• "	 ••	 .44 ;	 .	 •

r
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restna Aud*Pti 33314

talvez uma abertura ou reabertura da discuenão,sobre ea direitos eassa-,%.
• •

doe, me pode Der apeira, em 72. . 	 .

• ,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	
-TAQUIGRAFIA-	 Folha	 5-6

DATA	 Ê
_de

	 do proc.
N.o 	  

27•4b93

TAQUIGRAFO GESSA°GRAFO	 SESSÃO	 CONT. APARÏ ''''''DATA

•

na ilvarpz . 1)enteedo; Jansen construirem empas monstruosidade°, hoje estit
• I	 I

querendo. .7o.tar' .:para laia nas nuas 2.1,mtpagaes, paredeixar que ele, de

novo,. refaça?, perpetue o . 'direito . que teve., naquela &Doca, em detrimento

da Cidade conetzuir 01=104' Quer dizer, : n&st matemos . ou mataríamos derrja

bando a lei do zoneamento,. Por que ao-derrubar	 zonesmento para.	 ..•	 •	 .	 •	 •••,•.	 .	 .•:	 •	 •
essas pepsoaa, n4a 'voltariaraoe na lei do Adbe~, esmo, 2sia atnigas,

eu. nem ui, de 6 veseltp 4 vozeai! 8 ~Ia. PerçPle antiamonte a =Manga

ora negio geutt49t. 	 OcIlx!rito e. e0e4cdorhea não exiatia recua etc4.

tara e talik. Entro itds eata~ derrubando auo2aiai, ~ando oe

que milo' ,unarem. a lei anteriormente a 12, porta* a aidatto, ao uma certa
'

fO2ma, não era muito> ditem:ao em expeniao do twe essa, porque, pelo

menoe' gS d.o perimetro 4 o zoemo * E6a estriemos então, aqueles que
.•	 ,

j& tiveram aquelea lave . 9, porque 'prozyrietÉrin tranteit&rio, que J4.

se beneficiaram, no palmado com azoto e eanzzqukala para cidade,

riam a ter de novo a perpetuagão do benefício+ E do cataríamos então

talvez derrubando a lei anterior, e eu acho que daria uma boa ação juw

rídica,pani, diecu,tir os a lei tem de eer reepoitada,a nsvaiou não* 33>a

ma lembro que na época da de 72, a rega) do Ztairt,do Jardim Paulieta,

houve una correria muito grude para apraveitar a 1 anterior* Então

o pie tem de obra feita anterior'M 72, &mito maior do que a reffl.ão

citada ma leit,Darism. a primeira equidade a tod.cia el.en a 335s teríamoe.	 •	 . ,

Ce0"min. ,
• g!F	 °4. "f°146. "2g CLV., queria 64• . •	 ft:ték

- 
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—TAQUIGRAFIA-

peou InG &"1...  do proc.
Ko	 •	 de 19

ROD(ZIO TAOUIDRAFO SESSA DATA APARTE, Ne •

; ••

• r ,"---'1 6491:141LC2BaLMEM — ilo! .ã maa k ,aente precisa partici.	 •
. xt. ,

.....,
. •"st k..n . *-.	 • n•••.,*.C.M.¥-- . c. :/. '

..,„:}•,.	 '.'	 .1' t'

• - ,.......tz,r.,..	 :, .
. ....1-- N.	 ....,:,-.1. -

:,..	 •

, .	 •	 ^

•.1	 'z•ri

£0,1,Fer eatimulador pulo, fato 00 rezION, o caotz'o0 420 invista no centro.

	

5,4 /6	 • .
V: 11

r •	 —

s	 r r

lza:movirdauto nessa diregãootpara que ele ,reoogpe a zona central da

4smaft,~01,22, ** •para poder apontar aloznaa coima.•,
Do oze ea entendo. achar çge o gtande . irat za4rito da proposta,

laxa nom traz para pensam*
'

centro da Cidade,,A0bP Çale,

31").13eita P44, 1,jr°1143/440P inggglY,9# 44.91-at‘ o (1110 Orie3rh011
!,	 •	 •	 .‘

11149go 0~04 	tof 4!):,?gorg,to pg. , centro da Cidade.	 . o conto

XuSa . eattiagamon a bon-

Ia algtznao ema 4 waa

puí

• ' 	 •

ciiladJ4W'Agorao o &pie edqueria poedezzmr o aeoziates de algum modo

e ao i todos' O' , galou& eu, diria que a coneervagãemo, 41083e pr0000so de coa

aen'fação do centro, não pode ferir a hiatiarla da arquitetura do Cidade

Quer dizer!, scio Paulo jã toa um tratamento"tilo destrutivo l e acho que

hiat4d.xxo inao em São Paulo, e a gente tem diacatido muitao vezes, e
•

ccaao . 4 que voos conseaue coru3ervar Ifienitan preservando, nem apagar

a intan4ria da hiat4riat . Acho que 4 Decore o sommplo da cidade de Barce-

lona mana sentido, como 6 que foi feita a recuperação urbana, mantem.

do a nua hiatdria viva* Acho que cosa 4 uma ponderagU t E è nego* sen..

Tareaaor: que) .eu, acho coac lEregvarionto .:_a !ala intenção, poderia

a goato estar complementarx19 0: Para 'lago •ão; PeOrrattig!latia einplifiCago‘•	 't , '4, 3 .' s. ',, ' • \	 . ..',.! " ,' ,M . '... J. ,', :','. 'f: ',.: •	 "	 •

•

•	 x..; -	 • • .,	 •
't 	 1 •

no Boatzinte .nontiao...4traveD0 ao 	 0**14.,..:.,9 Pxyjétor de. alliPa
\

....,.

"1"N,..Ç8W

	

.	 , ..k: , 	 s.	 .	 '.;	 - 	 k : .':'	 • ''	 :I	 -.•..e.'',•kl,""*-'.:`-. 	;• •i! '' •	 '	 .

zaodo quaaa wite aatcanatiza um.dire4*oo,i,44$a10203. ,AE,kaae.	 , projeto,. ao coza-
1 • , :	 .	 ...: • ;	 •	 k	 .	 ••	 '. , •	 .	 ,.''.?'	 -,"'",..!*•...k*.',-. ',*(..;;*".e'g''' •.'it` '..1'.. 1, ', .' 	 •

4 tr41`10:4°.»r°4414.'ÇO?•¡.4,;:04145g,f,•:..01,1t,"4a,•,gis,..%,,O. ,-0.•,:,flifc,‘. de petj

	

'''''''.- '''' '' ', ‘ ' I ' : l' , ' . 1' s:.	 ..: • :4 :	 ':* ;' 'X''' '	 "	 .	 ...•'-''''.,"7".•	 :'::"-' 	 4	 :::.:' s. r- ' .,.r-i •c: : k .'-i	 ' s	 .. :.	 ..	 •

tiaalarialbr)..... U ' easak , tOi tza 4013 ' pontOnloa1ikto*4\contál .:(1~ ite. gemi
:-	 ..

..,	 i.' , 	..- ',..	 ,,-'13,':	 .:..	 ••	 ,.''.,'À:,,--, 	 ,	 .
idc$2,0 .,vencia dizer

0

 uslo cdociveze.'çtuentag~ , o ea-,	 •	 •	 ...

	

7 • .t. • 1 . 1 ,,-,... ,k1~, . , • ; lt:	 e • • '	 !ilia!1.14t.`	 .,t! •' i ,• ••n• :o., \,... ',	 4,	 , .	 •:	 .

'•,	 '•	 •	 4 •3 	.	 '•	 .	 • 
y

4.ík

	 •

= 	 ; _ .	 •	 . 
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-

27 4.93

i,A2do de mda cazo. Talvoz o fato da %ignição urbana que »omita zelai

um. pouco maig , ',vemos dizer, pe2a U11~ 40 centro da Cidade. Come

4 que no projeto de lei apodaria se elardai4 gamas medida° para que

não droase automatizado *age direito, Ett acho que 06 'virado em aspem,•
eim preservada a anpri,tgt0i,..44.94dade lp.,Aah° gge À ta peite°%„;;..v ;Ir!

• Ogae. wantão* E 434 uma coininb4 4 . '04.t4rÃii,: .4npacto de viaddicwça

•034 *ando objoto; taribica ao PX*401;*.,4

crati4.0 "0.14 quanto à abrandnoia
,

do :impacto, '; merece ante estar tentando liegmr:11 co01n 4 Projeto de ai.,..., :.,	 ,	 • .	 ., ,.:1 
nha . autoria, e . d „o fr4 pasmar por audignalaisablica, porque uma dag co

'	 - )y.,	 ;,,,	 .	 ; •	 ',,,,.(.., o ' .	 , ..
,.: !a * 6E~ -e , PRIPar na Ciaget -e Ia° 0, 4,, 1102?Ii ~trai* , 4 que Og

"P 	 -	 ,	 -	 ' ..f.A.z .„1:-• .;:.1 ; , ,	 :	 ' .•

p,wjet4,4e . aprovação 4e plantae 'são nampre ' *distei: como itireitcni indi

1/Munia do proprieti. E eu amplie le~o o peculato: como i; que p

demos ~Ur equilibrio densa direito individual com o direito moi

ai? Queidizer, uno 4 gizo se equilibra aquela propriedade individual

310 minta° com a angra ou q,uarteirao em que se insere? Porque há' uma

relega°, Aquela. propriedada terã relação intenea com o local. Então,

enzereá.la como alazna coisa de urna piam*, de um proprietlirio, isola

deusa relagao colotiva t Isso não 4 um problema exclusivo do projeto,

MO 4. upa quentão oltan a Cento tu. 330, Cidade da peri.foria ao centro.
•

egoo.lanto 4nd.1~2. da 1Faxiagra apcm.a9ao-.	...'a,propriedada da te=

e o,. , .,~114,2gratUgagin mut rivto-,Waos ntã encerrar a dia-

	

„ r .	 „	 • ,..41P .e.5

ouneão4 5,p)4a voz qpie lembro d.o 3?rojet0 40, :Noa :una, lana~c: do He

	

-•• „	 •	 "
•1,1 a* 70:421G#0 lua botei ~ta, que 'tua na centro da Cidade, o ao

vo,d( ibiz9rynea refoura como queriem4.,,Por q»e? Por cama ao drama do

, nanh.04 ,: 70.4e ,r,ata, uma,limpazinha qualquer -0 gatão tentara° reabrir o

acto de vizinhança

'eche que oque' foi

to da reoilementagão

;	 t
api:aVa9a0- a ,propriedada da terra,	 •
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hotel. SE som projeto for aprovado, -o hotel podert,1 eer deetruido e fel

to,.aatrow.:Dià (plapeneago ! su penso noa zaeus prtxlipa 14, todos caindo de

velho
,
 ee tirar um. cai todoe! 	-

clont t os ecoa audiSncia ,taxemea nova data, que jà

catou marcando ptuzio dia '12 de malot .Daqui Z gaio yo1bannaou para a
.	 ,

Pr4x4ma . audiancia p41ica vereaaor wiriá idm4
_

TEMO ~liar ao xiltimo projeto da .pantai que 6 da autoria dó

Vereadexti A.2~ CulnargeettvDitgOe mouge:gtprfooda caivatorot.cao. de
•

uma co~c	 nue* ia °ai/agi:10,de Golo!	4,vonida CeoloN	 em 14. .	 114Sa' to/a1.4a fizo,	 •	 .•
C•141~ ek. 	 -jt

1/4440 . penoso.:.	 • • .	 •,	 •	 •

Quer dizer 4;0141 ao cartinhae 0044

111' solai,cionand(;?4(Pauna);p,Não recebeu cartidiat leet0 	 fikâxa? Nada? Ah

on 'tcto eet4. bourkt,i;A. santa fez cartibba, a sente colocou faixa no local

ra diecu.tir a matéria“Pausa)iffr NU 6 eeee aquitrt o outro* pu tinha

eeparadat .Seueente; e 'oinop:N> 65/929;i,

céo. 0597

Temosi4,. Artiao le —"Pica á.ncluido no quadro ne 8A, inte ronj
tosd le1,11`0 1!Agt4 tem uma lei que eat4 mudada, 8t0a. Queia fez a alta

ração? Foi a asnesteoria? 91411M de 24/12/79 ecoa trecho e loaradouto

pahlrica pertencendo ao corredor de uso alatoe, Z3 C21.1.“Avenida Ceci,

trecho compreendido aclima . a Avenida,..?ira0]."ta e Alemeda doe

birat.r.ges 4 , o proje‘to4,111111111111111111111101~11



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA- 	 . Folha n.odo proc.

N.o	 3,,ã 
CO-NT. OARTE •

.101re31.71.16C.,11a3•1...111°°	 FitAinDârlr	 r* :

11316
DATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHARODIZIO

Monteiro Zonsamento 0.04 • 93

"A,jugtific ativa; Prequententente as
.1'

-.t

zonas residenciais se

trem alteração° 'em suas cargoteriagoaa . quer promovidas pelo* DS9

'pelo 0312 * quer pela ~lantana* de,empresae
•

vidna não Perturbem a coletividade. '" ,!

:• do legaizar essas atividades, perante:a lei':
'4; 

„	 );'. n

de serviço. asma atl

ciosa poluição& Buam

4o Zoneamento, são

poroicaando empregos diverson • contentos da I erknatulagão zuntioipa2.•
g

L1.41Lo entre a Atenida

Moreira -Cluimaraee e Alagando doias:Medis	 * se enquadra nos

canos acima * tendo se treneformado en importante corredor de trit-

fogo, elám de prípirra área prestadora de sz vi90e,"

.	 Passa pela Comispitow  a. aurtinal a Cozi

o reator Murilo Antunes * que (1, pela /egelidade

substitutivo dizendo o seguintes

9 Ele coloca- um

Cozias& de -Justiça tem

*Artigo li Fica incluído ' no' quadro,rc . nik	 anexo ik Lei

lograd klatro Ablico
.	 ,

pertencente ao corredor de-u.e.-g
.	 •	 •,	 ., ‘,,•,..,,,v	 ",	 sir,,,,,..;.•,,,‘.

-,.
.

;i,	 .	 ..	 k .	 .	 .,As...s.,,..,,,4,...	 .....,,,).,,,.
•

,,	 , ,	 •
atos Avenida Ceai * : trecho',ocadweenglaR,~
'.',,	 ,, • :;..i 	,	 \:	 ":‘	 - .	 ''',.,.',,,‘ ,	 t' 	..'' °	 ;,. V't	 VW:*•3

	

4 4 4t: 's.v. , ,	 t. ' .. i •',. , 'J •	 ,..?,I•kl"l.
Váà',i .'"ilki .	 :', :.

,

'Mar;;Sa' 4.49 333111n e a lazdangc~:t: e ...°: (Ita‘ l, 
.	 , .1.-;.s,. :,-,.- v,i, . •• • '	 -''‘I'..,:

A. viatíria.` estst an diSOMOrgo . taa IRC

uR seguinte logradou-

ii4‘'11:1Manida Moroira.Chaat

'4) 1'p t oa gt:krkaorap do locC. estao"

Cá). 0597
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• DATA 

28t04t93

de reatdanciti

3,	 •

CÓD. 0597

' 
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CÂMARA MUNICIPAL DE
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	 N.o 

Folha n.o - -601, d....... o proc.

_WM1-tj:0
TAGUIGRAFO SESSÁOGRAFO	 SESSÁO 	 DATA	 — ... . CTri"Fen7R ........ 	 1&.C.9.!4.I. PARTEDATA

MonteiroPire ZnnnftmantnZonoamento 28.04.93

ali seria um comiroio. Estou querendo me mudar porque estou na C;

ci, maia embaixo, construi essa caca para poder me mudar mais pa

lua cima oom minha fizma.

Então, n4e, comeroiantes dm região, queremos a regulari

Vagão para Z-8, ou zona comercial porque ols pagamoe para a Pra-

feitura taxa de funcionamento das firmas, 24e recolhemos IPTU de

empreaaa, pagamos IOM, ISS e todos os devidos impostos. Quer

ser, ' nOs abrimos firma na Junta Oamercial,Oe pegamos o COM

• Prefeitura e outras inecrigges, eatadualesidunicipaie e federais

que devemos ter para ftmcionar nossas firmas. Desde o momento que

essas emXpreaaa, essas entidades, alto a nfle o direito de fUncioir.i_p__

ccaao eme:halo, por que 3117.0 podemos ter a deolsão final, o alvar4,

de isUnoionamento a que e'	 sct' o que falta para n&s, não para

mim como tambía para outras fintas da regiiso"

e nosso problema 4 a finalização porque os fiscais

vão, multam a gente por estar funcionando irwegublirmente.0omo es-

temos nuacionando se nOts temoa ' a tara de • funpionantento? Quer U-

ser, nela paga a taxa de • Amciontimentoà(, como não podemos Amolo•

nar? St poroe não temos o alvardde fUnaigagmento, aquela lá? Se
•••	 •

nOs temos o protocolo? NIS 's tdãos temos o pro' tdoolo, entramos na

COO. 0597
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E16 4 1.
 jit'Fr-Alyo-R... .............. 1:C947.7áir'ARTE 

unclowSio
,—,..........—iZoneemento 2a.04.93Monteiro

Regional pedindo esee documento. Quer dizer, ali acho que a a

maioria quer lego poque, se voas forem de ImOvel em imOvel,

Clanre todos ao comíroio, Em cada quarteirko• tem, no mínimo,

tro firmas Zuclonardo, de porta aberta ou de porta fechada. É

chamar o cartetro, pergunta rara o carteiro, pergunta para o ra-

paz que entrega se duplicatas, eles todos sabem que tem firma tad

faccionando. Quer dizer, 336 regularizar.

Dizem que existe o comírolo informal hoje em dia. Existe

por causa ateio, porque as leis sao burocriticas para n6e.

• sath„...s.it 222"jabausiaa2~ - A senhora a-

tinou que a senhora paga %das IPTII 1 residencial?

4 sw	 _ . 	 16.0.o u ImOvel eu comprtÊ

eu demoli meu Sadvel para construir ma outro ¡nivel. Então, ato;

4. o lata IPTII venta como terreno, não como ilmivel porque eu precl

ao tambem da anistia porque construi 30 metros a mais do permiti•

do.

ift j8Ai~sga...1~ta1apja1 - Tudo bem, o

seu caso um caso exce'llto ~Zoa porque paga Una celsa. Pie na*

taxable'. Man, • tal? A senhora paga 18$ naquele. endereço?

Ainikitemmeme~~~~memeerredro "8. Ziapa nesse endereço lao•
CÓD. 0597
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RODIZIO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO

~tetro Zoneamento
DATA

28O493

dela 4 loja. .	 •	 . \

Na rua, maio para baixo!! eu pagot
•

• .
•

•- tema dieoutindO da rua, doem ruar,. a£,

• 4•21Leere.~~~~~~~41: iuw O  nea" rua, ni513*

pagai porque ela tem firmai ~a firmas pagam,

, 41 sz4. nrEs~iZslzkia . CpWegbfiro), - Nessa Rua Ceei

rama trecho, a embora pega o ISS com esse endereço?,••_	 .
'	 •

...menme ~ g vizinho 2t minha sana.

4,,M2229~~~~ ot tbeixI- É registrada,

uma casa ao calçados, ligo 4?

O ia" O

Intervenção fora do microfone,

Ela

11COIDI~Olt ago O mi 0•
lojas a

À,	 ._, 4,4,	 ,,, ..84‘ kaNc::,,,&r.,,.,Jzalirel,...,.. , 	que ela esta.
..,	 •	 .,.	 -

995. 

• .
raterinro 4 na esquinai. vitinitio\a(k~in&iO4.,Ele 4 . todiáho I

	gado para comercio.	 - •	 ., ,,.,, t , ., ,.. ., ,i.p..1 . , , .	 •	 •

.	 .	
•	

.	 •	 , -	 ! t..,,,	 , ..N; ,. ri k • • ..;',1 •.,''	 ;	 ' : . .

Iras que tipor,

. •

gado para conÁralo.•

•.Sla e todinho alu- '

de Ganindo, explica main eçorit.trioVANim. predio?
CÓD. 0597

• .



RODÍZIO FOLHA 

716 6
TAQUIGRAFO

Monteiro
SESSÃO

Zoneemauto
DATA

28,04493

ORADOR CONT. APARTE
l';n••:,..'‘g'

1

• •

,;.
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•

V •

Folha n.o....6.51. do proc.'
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ N.eAULD__ãe-19___

-TAQUIGRAFIA- Osifuncionário 	

~~~1 ,
	

-t, g. . aio, embaixo tem .
• • •

	

. 	 '	 •	 , '',, '' \	 .	 .'	 .-	 • •

	

.	 •

	

,	 .
,a-loja dela* . qva 4 aomarolot. que , Ilea.. ,  , •de,„-trente. , .,, .., .,. para a* Munida CA, .	 . 	. 4, t•, ,,. 	,..',!,,,, :. /??1 , ...m,erii ' ,,./,• ,,,x*. • :	 ;•	 ,,'	 ' . •	 ' . r. • ...,...: .,"/, I,	 :	 ','''5',. :'.' ..

.	 .' aii- COMO 4 ladvel de esquina com.,a'...,.:,,,,.,, ...,,;.:',.,..4-, '• .: ..	 , .... ( inintelek

	

,“• 	 •	 • - .	 •	 •	 ''...\	 :'\:\''•‘".':::,,'..\;.,.'

	

1 ,.,,	 -.
'-'vel) :* então test a loja de. oalgadOiXa..,.auffaima., virando vooe tem4

	

Z .:	 . ;,.'• Ã .	 .	 .	 , ' ,	 , t	 t , t.' , s'1 ''. .' ,-'-:' V.ip' .'...,	 ''	 :\ -,,	 -	 • - ...	 •',	 "	 .. 1, .• n • '. I V? 4

	

' 	 •- \	 •	 .	 .	 -

•
um enoanad,ort . eletrioi	 det'aeiadeira e sapateiro*

• •	 .	 À

Tollando para, a Ceei voei \tem omext'Im	 •avel	 vizinho, estou',I"
I •

•operado a rgu1aaentaQa em trortm' temo‘e, eeerigrio de amue-

\á_	 \'‘
tader )e,, oomputad,or te	 Zeoritlirio ít,e'' computação * esorittr-. •	 ,•ft ' 1,	 •

rios,t ,'.`pzinhés.\',tem uma confecção *, usa Isadllotria de rompeu:e t tem u-

ma casa de *rant foca", de comidas pronta:3x fax ydoia, açougue,

meraeariae o outroe,

2.„S#~~maimmom;momer= Ias° tudo mesa rua aqui, nox

na que estamos talando, níto* 	 •

scS nesse quarteirão
.1.i

•
ontsoeotit „ vai": 4‘wRI 00• •	 u 310000 ind

airt"13
, ,	

, ., • .	
SiVie tapa&

	

.	 •	 '
• ;,''• •

• at0E1 d

	

. e gago24na	 re
•

t4"11N41	 teMAge N

•	
, ••

ata
Í!

. 
angina• e em toren

imã

•

.	 •	 •	 .	 .	 .	 , ,	 ,,	 -	 ,, . „ri iii ., ,., .	 1_,
te , a .. uma 01313aaNnii Se artaigg, . aw:410,,1I, -p ' e ,...wal.1419911a0 Timm,:,

.	 ,.	
-	 • .	 .1 i	 ' i..e :	 :-:V.:	 ,i',

.	 .	 . ,,	 ' .•	 ,. i	 . 4	 .	 ,'	 -	 , "	 ' ',I

••••

I'	 ,••

h1411144 • ErtftiO 1111100
I

t

.

Xallarem"fazer uso da pa

".!!
•••	 i!!!.,

14, tom uma 'oe.garikoia aqUi .doe
.	 Í	 •	 '?!•

•
lavra? Irou dar prs‘ertinoia para' ee -More

l	

-
••• ,(n¡,,e	 !	 •• ,

• r • !	 •	 ,	 •
+v,i!„ •

iro (Pausa)

CÓD. 0597
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• ,

- Então, ttl bOrR

k±e.

, ,	 )	 •

l•-• •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ ..... PAULO

GRAFO I	 SESSÃO

-TAQUIGRAFIA-	 •	 • 61' 9P 	 011
ooid

•DATA	

op	

o:r.riopunj

-*
o.0 e o

r ntorr A PAR  ERODWO

!I

FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO •DATA

• -sit
,	 •

Mada, não. querem fazer uso da pala x ' ? Precisa falar no micro

De, oom todo-respeito, aei que aa poemas: não goetam de levan

i

•• * 	 r.- :,	 ..

• .	 .	 . . - 4-A-..
,

,,

.	 . '. O Sit r ARI/P*310 : liii. O meu nome 41 ~cio, eou morador

fo-

,bda 'tenho osauw;rolo na Avenida ow,i,earilkInaio porque ali.	 1

,	 •. 	 . 	 ,

',	 ..,,'	 ;. • ; i .r	 •	 . 	 .• .	 .	 .
... ‘.4.t.froic, .0, x 4 á= via •.tazalaslia da. oaeoaimato 'ao trgnaito

.	 .	 .;	 ;	 .....	 ,	 . .	 ..,	 ,	 .	 ..	 •	 ...:	 ..	 ..	 .
.. -. Avataida', doa llandettantee 'quer quando' honseationasi todos' : pai

.	 .	 .

	

.	 .
..•' t ':	 ':':;.	 ..'.•.,	 •	 .	 ,	 ..	

.

	

.	 ..

,	 ..	 •	 ,	 .

• .	 ,'	 ,,	 ,	 .
,

i.	
•

5	 '

24L ' 0.04 e emrai° ali jst vem ~IN*, ',do= ela citou SI

já é

da

O P‘ifí:

'to de gatunas! padaria, emalaa! te* inclusive poeto de amido de

Prefeitura, Mesma meema avenida,

A Eu/A. nitEgasneeÇua 0917Nglieft.To), - O senhor

oou sabendo da discussão hoje

_E 1 ").-..fiquel sabendo pela commieação1

pelaa faixas',

e

	Tem duaa faixas', puaoraoa duag,..~	 00;k:', (Puma) rrao.	 , • „	 :1	 - •.	 .

OU não: Ati peaeo~te.i . 00looar. tatim \portanto não sei,ou não, rui potle~ate.l ooloccar tle
Àe	 r

.	 '	 k

£P240 ~dou fazer, eapeoit~..

Boiai , o , aenhor mão 'quer fazer Uso: da palatra? Então, vamos

a a

3. 'local:a o.	 du.as faia.

CGD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE s orguur—jr—
do proc.
--i

-TAQUIGRAFIA-	 N.o	
-r . 
	 de

DATA 	ri ~rano I ...COM". APART4_
...........UIGRAFO	 SESSÃO

Zoneamento

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

28.04.93

..;. •

palavra aberta aos demais, Na ao nata, o engenheiro, a arquite
• . /

.:,
í •	.	 .	 ,,	 ::• : •	 à .	 4 '	 ..	

:
.	 •	 ,

.. ratthiaX0 Dr, Jos4 Oarloti Icem, embora 'que ' , ecoe negáolo de ser ittk.

	

.	 •	 1.	 1....,	 . , :	 ..	 r	 :i : .	 .e; .•	 •	 e. .
.	 ,.	 • ;•,,, g:,,.......4,, .:. .	 ,	 • .	 ,	 ,.	 . •	 ,	 ,,, ,	 • i •:.	 .....•:.,. ,..... •41,L, 	 :::',•\+.1,1,	 .,,(:;:	 ,.:•,,,..,,;,;.,,	 ••,	 •	 ,	 .

.•:. -.:' 11Vitr. •'ãit ora,' Irto goarto Unge inegiçoio f 'pOilmua . á mtalher, falapr---,.	 • 4.ft

' I '. .1	 4 '1 ; 11 W.	 •,''''' :i ,•n ; ,, •	 , .	 . •	 •:.	 .	 .	 ;. :-.... •.•.	 ...t...'.,/:.', . •;. :'..•  I	 .-.	 .• •,.?	 ??..?•-- ''	 '	 .-	 •'• •	 , n ,' ? 'i,ri:.i'' 	..	 :e	 ,	 e t	 ::', .e .... 	 "...	 ''-	 • ,••	 -,. •	 ''	 •... I'
• ! . Miro ' zaaUteo quer' aaber;dessas,COisago:•ulhar quer saber ,de

	

.4,...:•...	 : i	 : '..	 ;
1• * : .	 ' 1	 :'' " li ', ' :	 .-'''	 "1 '. ;'• ''"•-• í':2.,i;',' '	 *	 '

• '.	 •	 . '' '	 '' ;	 -	 i :'	 .	 •	 ';	 .	 ''	 i r '	 : r .'	 .

	

'	 3.	 e	 '.	 • a -..',	 ',:	 '	 .
. ' çaltraa colem. :.	 •	 ' •

•. 't •• '' 1 •. •8, :	 •	 'f4;.?.' .	 •	 '	 .	 .	 ...,
-	 •	 , •••,.•-:•,/	 . •,v	 ?	 'i

ele- primeirof';-on ela, tanto fasa *. Aggi não tem gene negdoio de se, r,•	 :	 ,i	 •

.1

• '; •	 •

.	 .
2.484..A1 alaajn, — 3 só um aparte, depois acho que

,r

	

. 	 . 	
•	 •	 • , 	 .

.,
.	 ....	 .,	 .

'

	

. 	 •

	

r It	 5'	 •

' a arquiteta IvidËi S-~laá' poderia et3plioar me3ilor. À intenso
'ç.	 ,	 t

.	 ,:5e, •	 o

a0 'prójató , qtae foi expredea aluí' pela moradora não está combinas
• "	 •	 '	 "..-8..

do ema a formulação do projeta Então, vemos deixar isso bem olkt
'	 •

A. mudança do alongamento para Z8031 igarat a instalação

regular de lojas, de coMároio ot. Então.\.gettf me parecendo ha,-

'ver um4k,í) está desossado al a intenção do gesto porque, se por a,

caso essa lei 'vier a ser topmadai-nalda parlS8031 ,-1, elas vrto aol
• "-k

tinnar sendo visitada pelon , fiscalet . 'continuar atendo multadas ou.	 .	 ,.,.	 •	 ;.	 \	 ,,,	 .,	 ,	 • \-..,	 ,
'	 •	 t	 • .8	'...,:,‘ ki=„ . ',.

	

,	 Y	 .'.'	 \ • ,.	 , .	 4
'i. qualquer ontra coise,. • (Pausa) 'u tairfin'ilaa', P	 E• . • • : • • ...• 	 gsPort e tornei conheci,allt; 't .	 .	 ,	 r	 :	 - -	 •	 •	 •	 ' •	 •	 • '• ••: ••• • - '•	 •	 -	 '	 • •• ': ‘1 \ •'''''""••'' ' ‘	 • •	 '

• ,,	 „ ,:,.••	 ...,	 ,'..	 ,,	 ' .	 L	 - .	 *. ::;..,,* ,̀;',. n,i.	 1	 ...	 .' • '	 •	 '	
•5

k ‘ •	 ......-V. ;:. ,.'. ' .7,.. 'a (., '..,'

• mento .410 projeto' O . tiO;i',$.*+, (Pousa,r-,•;••,,,,,,,..-
,•,..\:•,,....,,.-.:".:,,,	 •, . t. ,' 1,	 .	 -•,..'.. 080.:-.1.

•, •	 ‘ ''' ..'''''''',•:t	 •	 *iá	

.

3asa-alteragaos.	 , • .• ,........,	 • ,	 nm/.;?. • •
eio proietq.:....,..,.,	 - 	 -	 .p . tde lei transforma

•••	 -....'•:,,'",',:."••'4.:,	 '	 '''..	 ,..,•••.•••:-	 -,	 •,.., 	 .	 •,	 ••••,,,,,-;‘,',,,f•-•,-, 	 .-,',-,	 .,.••,,,	 ..,.:,,.. •..'ts,e,,;.::. 	.,•,,,,	 ,'.	 ,	
's.

•. -. Iilit*rochci . da. •••Avenida.. Oeci$-‘4.	 ,, ou:	 por saga, .	 e,	 rre, -,‘ giEnr*, '''	 b3. gimple	 em co•-	 .	 '-',..•,.., 	 ,	 ,,,.	 ,: ...	 •	 ,,,	 -,.	 ‘,.	 .	 ,•	 T',, .\-.“?.t.•,-.,.•••- 	• '5 4.' 5 \,:"...	 . :.: ."'„ ? .No,. :' 	''''4	 I.	 •	 •
..' -	 ••	 - . ,\':••• '4 4t,,t	 ,	 5	 .'	 .	 ,	 n Ti • 5. .	 .

• dor .7.401a—/.1 110tages casos '‘-ir•••!oa lotes lindirixon l'Avenida Ceci, o'-z•	 .
..

.	 •
Ai'•1 • 	 "ui	 • •	 , • L, 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ilfit4:LO
co t 1,á ;Lu  41 	cio proc.

dei9

I O funcionário 	
—-TAQUIGRAFIA-

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO sE s s Ao DATA ORADOR COM". APARTE

El? 3 Monteiro oneamento,• 28.04,93
• • ,	 •	 •

,

lotes qme do :rente para a Avenida Coo/, poderiam ter inetaladoe,•,

, alatoa eervigoe e =oca lojas.. Short-To, on,.. , de loae, moeu% mas
.	 .	 .h	 . # •

(.	

#	
•

numa_ ,•lojas, ramas oomírc, ic) diretCP• ,311t1170 0 laiteri2g'° do projeto-..	 .	 ,	 ,•	 .,,,,•,::.,.,-.,;:t,„........-,	 ,	 ,,;,•..	 ,,,„ ...---,4."J.,,,, 	 .	 '	 "	 :	 's •sí-J}-,	 ,,i	 -,	 .

rei traída Pele: tor,enaa9ael, . ,..,; :, :,'• , ;, t.- : : :..-_-_-•.... ,-:.•:.• ,:,- ,.,	 ,	 •:	 , ,,:.,,,,	 ,:-.,:-.,,	 :.	 ,

ase Espora Pit

; 4	 t	 •• ,

'entao explica var pouquinho que a gente ,não esta eartendelb-,,

do : nera o que est& aqui maie, Atualmente At o olug?
, "	 ,

SR, RIZ3S001S, Olbao eu OU °animo° o amamento do
"

local' a Iveni , teu todos os dadono	 •

RÂ. ffignereE (Zu14$ °estria Ribtgro) Mita°. eetã,

feito o nParte'

A. SRA. 117/5N; - Dm * deixa eu explicar xma pouco o que a-

contem: ali na Avenida Ceci. Tem Ira trecho da Avenida Ceei que

vem da Rabeia Bort% seria a Avenida Moreira autmarlae, atã a Rua

Zotulp. eia está na 211-021 9 uso eetritem~:•realdenciaL. Da Rua

3304 at# a Ala:anda doaMia ittiòa. ' ela t5limito da 2211 com a Z-18

existe um corredor 71-8010 4;'Sritaow c groaqtprojeto de lei
/••-

•irge va(báin. da Avenida (Secia .: : and. ).:Imaá , iteaO'.,..0orrredor rtrORS,,.
:

-	 -	 -,..,,,,	 ,	 .	 ,	 ....	 ,:,	 •	 -.	 ...•.:.•	 •,:s..)-:,.,';.,:-:.,,-..:•.!'..•,.-..-,-,-. .--.„::::: 	 .:
qua aço:ti:toco com empe corredor' 4 ' que elo :o da .triataiggo entre ao».

me boa digerenaladae, ;que é o cano !Ia Z-ri. Z.•18.

• •

t
'

CÓD. 0597
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Zonemnento

RODIZIO

E17

'

FOLHA

4

.4

Bepere uf a ppa

,

- Quer dizer cen-

e /ambira tom reatanoia?' • ••	 ' ,
,	 •	 ' 	 ;,•n,-1,t.•:- •	 •

o
• •	 '

,
Islaot gicati' a ,foinida.'eeed Wan, o limite en-I

'''svi"H

s..T,...k,"..'

t 	 ,

\ 	 •

itr. j' 4 corre

•

VNCf:MD.0597

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFI .A-

TAOUIGRAFO

08.0493

...""rpij•jigu"at	
proc.

kv.o___..._ ......	 19
O funcionárig 

1

Monteiro

DATA

Do lado da Z11 átt 4 um 70.8031 . porque esse corredor Ca%

no lila* da rua lizadeiro h, zoa. o	 zoiattia.i	 outro lado,•

,

, • 1	 •

•rena, Jactais ;/.7

'

"
gra .eeteltalantio com pessoas:o

"81 , , 	;	 ; •	 •
• •"iate	 treoble e 1.11 re aideigt

,	 ,	 11'•(I	 ;	 • '?
,

1: ' 	' •".	 •	 '•	 •

quinb,O tt.- verme devagar porque .a. mal
i	 —, 4 1' •,

abeolutenacate.'leigais aqui, ZRUca.	 .	 . 4. •n••,.	 .. I,

, •	 9'	 " 

itejnita-p Z-18uma zona de uso que no e eatrimjI	
oor #

• ,	 •
• 4•'"

*UI.* ãíf''' o outr* $ 7r189.!

ta~reeidencial t ela $ de uso misto, tem ma ~trole de gaba-
,

rito, à4 permite pr4dio de apartamentos que s'e,	 nião" permite e

algum ume de comdrcio e nervigoa.

tia',4n3 que misto! *.18 tem pridio de Ft, ~0m;09, toa coagreio
•

,	 •

' 	 . • ,•,`;,;.

" ,k	 •	 akt

tro anuo dueto acoite * luttepe' trecho , da Bual3otual atel- a • Alameda doe

Dbiatímf 'foi' enquadrado cata, l '*;11g0tV"-	 C	 r 709.8011",artitaA •

• ,	 I

•.	 5'	 '4	 ,	 I

.	 .
.	 A	 '	 n• ,	 .

4	 .•N.-mos-Ur meralLaa,..à. SI Ni.... III ti /C

• ;t:' ±	 .	 :.	 • o.•

-	 -	 t.•	 i•	 • ç	 ••••;+.	 •..ss	 à •»,
'•	 •	 •.	 •	 •	 •	 •	 ,	

•
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-TAQUIGRAFIA-
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............
furtrioniq	

. ........ de /9
OO furtrio,f;raI
N.o ._ 	 de 19
O furtrioz,;r 

SESSÃOTAQUIGRAFO DATAFOLHARODIZIO 

Mauteámai—Zoneamento-,

•

; se n

Côo. 0597

dor. ,6 Z-80R5?

• .1,26unai, Ineo .r3 rung& dama çorrodor 41 fazer

transigito entre uma nona estritamente Jeaidencial a uma outra de
,

,umos.diirirelfloadosi, En 'Mo, ele • tem res~en difere2ztee para e
,

da 3.4141) da rua.,

28-4443

.	 .	
1,

• ' : s '.- ;-, ilienitsameganal amuai k~ i..1121Waraja mi
•

.	 t

! 	 ..4 tv.
.	 ; 

De cada lado

Ami 4010311 tramito:21o. .Ent 	 de um . /er

do da Ceci que 4; liskleir3 70-1 ale permite as atividades do cor-

redor Z-804., que o que cot& pedind.o meta projeto de lei e do

outro. lado da rua ele permite ae atividadee da zona de uso z-17,

que permite um comtfroio local, aquela °olaia de padaria, açougue,

que permito 44 o p,redio do apartamentoe, por&m. com  gabarito de al
r

9	 Itata4 *11 33U Md onde 91411 glitNia., dela, mas nese° tit

abo da Avenida Ceai a gente eaaconitrujii.~ ume Go CM, que
,	 .

dato siio estrito:lente residenciais a, JLalgiwa 'uaàu comerciam.

Depois da Alameda doe 11biatile st Avenida Ceci continua

aguas. MÁ a Avenida* Jabaquara e ali ja tem eccia de uso Z-3,

tura.



1E18

I•

- Então, vai 4

s",	 'r.'
..tgo 'da, Avenida Ceci no treco	 periggiio que a gente ~men-
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tzexia. tralleNrte coletivo,

o què''eu- queria colocar, despe projeto de lei,
.	 t	 '	 ,	 •t	 I	 .

rft

• tr	 .

; ctue l os , a-...reiviniliCaraZo .: para aot xzeo comeroial en-;".	 ;	 .	 • ,
"	

• iH	 • r	 ",	 '	 K'".	 •
324 oorredor z-iacla ii.,.Conics o .,Tog„, :etairloe ja °Esclareceu,•

.t:	 I

zgoi ,eval..loesollrer 4 :problenaidaa Ipe000aSeicundo„ enquadrando egep
.-....,-,,,,..:,..t, 	 . i.:..„. i, 	..	 i i ,,..	 '	 :.:,	 -	 : ' . "..'r 	': ;,:,',	 ..;':-...',.:t.:.•::'' 	';';'; '.. V. ,	 , ,	 .	 i	 ..

...:.

a‘t:.' treclko..tnteire :.da ,.A‘mtda 'Ceci t.:. at*:. a álimeda do Utriatas, ., o
!-.	 NO	 • ',1f:'

.2	 ''-:::•:.!4'...'r,	 ",	 ,‘, .1	 ,. '.;1,1. ,,, ;.:. 	 1.:.	 I •	 :.	 •	 • ''..,";•,¡!,,,	 4'[, ' g	 -.; l'..'	 ...	 ....,'',';..)...	 ,.. '"1 4•.i.:.-...,t'.1,, .	 •
.	 ,	 .

• ,	 .	 „

qbue,..t,fai . ik,Contecwr,-tt'qua .trto. !iadrao, adtw'Itue da mia33crext( tIti'.,	 i.	 ',	 :	 .. .L.	 ¡	 ...i.	 .,-.,
..,H.'	 • ` ".• ‘	 1	 :-. - *.> :..... :	 ,	 "	 .

9 . tolbiatgtitt.' (LU* . attallftelltff . IlaQ' .. iene , Ca.5,.:. Inisi: ficar enquadrada* noe • !:.i.: z .-...,;,,fp,,ÉZ: ,. ., 	1 '	 ; ,	 • .. '
,. • '.',..,13.,•,..,¡;.-1.3 '. -,, .	 i....,.	 t,',.'s' "	 .	

,,": .	 ',',..,	 .	 ‘1 	; •	 "i	 .\ ,,,,k:,:‘,.:.. , '.;• ; 	 -‘.•,í,.,,. ..• •,:,
• •	 . ''t,.:',,."	 ''' ,L:,	 , (L. ;„	 '. • ;ir. 	"	 .	 .	 .	 .	 ..	 . .. 

012.'''':Ibittrto •, , ilipO' nockaa qt;e •	itat&tí2..,dololztro 3.adó,. que peszalte
. 44	 .! " ' '. .,	 ,	 _ • ,	 4	 ,'	

4,	 ,,	 ' . '• ',:. ''' 11	 ‘,.:',,,

uso diferente do CR1, •vão* perder eeee direito e Ao ficar irrega-

X$4+00Rag
,	 . 1	 •

3.ado, que 1)ezzette

lareo•0

• a oologgot Fazer novo projeta?

414411à~" 902,A49"ío pae-er meia auoinu qtie ao pew

.	 •	 .	 -	 •	 • ;	 •-	 •
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3...

cho =IA*

da avenida

Unira. •.f	 , f • „1. t. ;'•	 •

;	 •	 •	 ?	 •
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x; o corda para as vias que dm itrettege intenso, Internaa è,

redor 081 e não vejo muita cano reeolves: a questão' das pessoas
'	 -

crarala Pinga botarter *lreio puma' sena eatritamente resiaea4119 i" 	 k
kw.

virar cí,

nímia - entãO pão esse saneamento?

resolve e

as

mm. ' 001110, resolver 1imo? Irio /xá

a optá, oA 	 AL tem em ver o treoho que e1

Cedia onde elas coam esses lakeie•••

tão, tom qu

que olae ofazer un projeto de lei, ou eubstitutivera este aqui,

saneamento,

allmayjnE -f Seria iqportante. como UM t
s

grande da Avenida Ceei, Cm:matar tzmOU, ou !noradoree
, ,•

aquela Gol

na ~coa*

••••



89., nakativuidade que ralar= atex4 Ano estar em (t0~

41	 om	 o	 • op	 •kaEfM9 WEL-LIXE

.	 .CAMARA MUNICIPAL DE. SÃO . 1) it,b41 9 n . o r*.n

	

.	 	  >____do proc.
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11GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 jugclon	 CONT. APARTE
—

;	 ,i;
1.4 	.

1:TA01.11GRAFO

Monteiro

Aziajuu os dou terço% pelo menos,

_

2844,93

nen4o )(explioado'.

Esti devida:-

.rasaso ao que

•qao . fala desses

teu unt remoo do' que . alsaltica alada . = • vou, en-,

..,4,91640~Maglataam~~ 	 Vali• ,

quer tezer uso da palavra em mina* a esta confustio? rara atar

acho que ficou confuso..

SLEA,~, — Acho tom explicar alguma coisa a

vai de conceitos taxa de I'Vaoionamento 4 deolarat4ria. A senhora

pode chegar UI no banco, preencher =a taxa e dizer assim: na

estou coza escritário inertalado na amara„.2.01pal de são Paulo.r
a

A senhora paga, na* 4nErto 2130 acta . ° direitolfi'll (Pausa) go, go,

éde INstsciaueneszto 6 declEwatfiria.' . (launa)rikras t1tc4 deourato
,	 ,4

, 	 $ ?	 •

i. 'daelaraggo da ponho%  la o4 tiaoalisada ,pala ~altura,
• •

:*	 • •.	 •

eada•consdorit,
O.

~poisa conceittal.,
.	 •	 ,

4 •••

atmlarag
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DATA

2844.93
_opAocp 
u lune:unam

tONT. AP-ARTE"sEssÃo

Monteiro1 Zoneementoi
TAQUIGRAFO 

[outeiro
ROD{210

Ela
FOLHA

4

-.43etii~o 	 eervigoe leto e justo que a peaeoab legalmente ina•*.r, 	- •
•

talada ou ilegalmente instaladas fizesse a atividade comercial e

	

,	 .
.	 T' - :.;"-	 -	 •	 -	 ...

1 , laglo pagancea88 ou 2:0/1134 ou mai)" ; pagasse inponto de renda, ~ao,..._	 ....
,	 •	 I '	 ,	 ,	 : ;..2:, , r'l- , 	....,t,“,, .., r 1, :.),.;,. ,, *si . .	 . • ,-	 ',	 : • .4, ••	 • r . ,	 • . '•	 ..•,;	 , ‘, • • ,	 .	 ,	 ;	 ,	 ;	 ;	 , :, ,.. ...•., 4 ,." ".	 -^ . '5•,•? ,.1,7t.tr,1:„.4 iVt SC 0:, 	 ;	 'I , '	 ' 	 . . .

• •	 •	 •	 .	 ' 	 ' 	 .	 •	 s•

..-ê-Jaliarinte . a uma atividadeoogero 	 ao .4301eas distintaet•i.
.	 •	 •	 -	 '• •	 :4'•;¡•••,¡•':	 •	 ••	 ;•••

• •• "Iras. de una maneire. geatip, ea. pessoae . olando oomp•nnua o,	 #4	 •• .

• 4,.

latri $5 ouna	 alugaram O' imahvel, o fizeram 'a ~ela meie baratou
°

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-	 •	 Folha . n.o r)•'(£ do proc. I
rin 19 

porque-04 .,xuai trete ou . quatro ruas para o.lado de cá ou lado de
.	 ,	 • 	 .	 ' 

calge- áll era ctorzedaro* o InfIvel ent,Iaaia caro 1 quer rio alug4

quer na cionwraf., Zetou Zelando genaricsnaenteí *atou analieando o
•

• .	 .
problema, geral,'

Cada vos que se patina ma imerval residencial a uma ativi-

•dade 'comercial * a gente eatã empurrando a cidade para algum lugar

ou para cima ou para o lado * • preoisando levar Jage infra-cetru-

tura&„ Q anibus que vai mia longe, ai sobe o anilam * a CECO

preàuinow o pessoal reclama * ieç mais c	 giaa saio el‘trioap
tt,t.

mate tele.txuep acidado vai On014.22a0"Ita eeneeqtatoia da expuleão,. • " ••	 .• , - -' • ,A,4 3:,‘-..'' V ..	 -	 •

	

'	 '	 ''••••;	 .	 -'',"'	 • t• '	1•4''' ,,',
. de ladvais residenciais twaneformadO , Ge; tizaltel, gpmeraial..	 . ..	 .	 .

	

-	 -	 -	 :,	 ,	 .• , l'; t .,; .	 ,,. -. .' , • 	r`i ,	 '‘

Carla corredor& 4 meie,: 4,0ntlitunte ' a, lagtazt9ão Pa3zlietz,,	 ,	 .....::	 ,;,.	 , 4 ,,',.. 	„ . ,....:,',',,r,,,. ,', 	 , • ,	 . -• ,	 .,	 ,`,< .-".,,,",', -1 :-¡,,, ,,,. ' 	 :. - ,,,. .	 . ,,, ,-, ,',,,,,- - < ,,,, 	 :	 .	 ,	 ,,

lia ' nenée . ' eronti40 a ele 4 comedor; ccManial. li v-4 corredor de trire"
_,

.	 .	 T ,	 ,,	 : •	 "

go '• Rodo* 'como O. dois .W35) ' ee 00ab1,nisai toda Vez que alguém sai

•.	 .

;8-	 •	 •	 •	 •
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•
..	 .„	 .

.	 .

,;.".	 .,V¡,,i,'".,11:._,	 ',,,	 •	 - •	 ,	 ,	 • •	 . . : '	 •	 .,,	 '	 ..	 .:., . ...*	 '' ' '. .	 ' .,.. —	 •. .. .	 .,	 ..	 . .„ •".	 '. ' " ,.. '.f 3,'; f 'Ir' : . ' .	 .

,	 que', pe;ra ser casa e nao para ser atividale cao •para. soer casa e nao Ipara seri" ativisle,le contorcia/ 4.
••••'	 77,	 —	 „-

t't •,)	 , 	 "	 •	 '	 • I	 "Í".1:''..•	 •

• :	 -	 •	 •	 •	 ,

•

•

• .•	 '••••	 ••••,'•	 •	 • ,-1,,W	 . • • ,‘.•••	 -'•

•

• •	 •	 • •	 ,	 •	 ••n 	 4 t	 • • - •nnn 	 •	 ,

5.4.`s229-X!"-'1

RODiZIO

. 8
FOLHA

••I

da garaGem de tu 'amável oamerolale que' 4 :atito= maior do que do.,,--..., 	 .,	 ..- ..,	 . .	 '	 ," t 
infiro/ 'residencial, #2,;Lterfore ne.. faixa' de- tríteapp quer do coletÁm‘ 

,

•

•or••.•	
• '
	 •-••••	 •	 " 4

in•

: gioaçãO, de oacritério. 	 ela . 1*w~ reetrIgeee . tipo itaragecol,.

tem:~ exigências que a oasa. não tem,. Zntão. a casa foi feita

coa oonO4Ses eanitltriaue condição' de tee~aa condigeee não

- Esses paliativos de . as:altar ssituagSee irregtilareo, •13,

preolear ao alvartto quem partiolpa de conoorranoia palanca preci-

sa do alvag, não pode participar, É uma ,situação constrangedora
.. •

inibidora da atividade comeroial. mas 4; uma situação que as peva-

soas oonheoiant ao ir para lã.. Kntão, ao ntis continuarmos neeEsa

poli:Uca paliativa de situação deflagrada ' aituagao oatunmaada,ven

ima 10 de anistiatt oxiatia todo ,JaundoiS quer disert!'. a cidade vai
• e--	 ,	 •

	; 	 ;	 •	 -
" • isp • 1-1,k,4'liklk	 '	 •

002~* daqut a . a)aoe iç na, mesma

	

k •	 ~044:	 ;:t" •••• Mayek •
••	 :	 •

. .	 :	 '	 .	 •
• .	 •••	 •	 ••	 •••!,.."

• ••	 ,'••••n •,•• •	 .	 ,	 • •	 ' 	 — .	 •	 •

:4..

	

roporack coa	 ã lana oituaggo chata. Vaio tem alvara, pode

	

ogActecteo eont	 ã una attuaggo abata. Wit.0 tesa alvarã, podo

deeelemeramerre~ei

	

.	 ..	 ..	 .,	 .	 .	 .

,	 .	 •	 I -.. :,	 :... ' .	 .. . .	 . . ,	 ..	 .	 ,	 . -'	 -.	 •
 e t 44 '	 ' 1 .	 •	 .	 • • •	 .0 . ..	 -

.	 •	
•	 •	 ,.	 L \

.	
•	 .	 ..;	 •

,

	

: -•	 •	 , .. ',. , n • ... ....-•;'• ...... 4 ., .1.' "SS ,' %.1.. .....,..-. ...: . -...-...à.....'..1,L.,i.,UV't.:.-:,k,•.W',n: .,..- .	 ,... S,`,.. -„,' •:k.  , ;.. 	 , ; .,',- 4 ,... •,!;',n,,:. ,':,
,

1	 ,	 ...
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Austanala Italica • 1 28.04.93E3.9 dalva
•.,..,••	 .	 •	 -	 2.:	 ,	 ,, • •-..: i: . '‘.:

,
•.! ''('':,‘:/,,,	 :••	 .	 .	 •	 4,	 . 	

. •	 Á
, 	 ••'' •,. 41 ..Z.;,4;	 '4,.	 . 	 . j:	 ......,	 I	 ••,.	 • •	 .	 • g	 •	 .	 .

..t .!,,:r1•''('''. ,;••1	 1' • ` - - • il, 9 ; ',	 .	 •	 — .	 • •..0 '• "!•`4•:.'',f.+:,i,•10.'.1.‘`, 2'. 	 ...,..e.:,..m e ,	 .	 .	 •	 .	 -	 .
,1f,,...:(¡'?.‘1:»4*.n-: 1.1,1Ér-V +.•,-'•:,-; ,	 .	 .,	 . .4, •• .	 -	 ,; , -., - -,••n ••‘, t,.• - •-• r •?, ;I 	,	 •

•• t• 44,..1,	 ',,,	 , •	 4 ..., 1•• •	 ' '' -. :	 ,
.	 .

•iret 5 lei da anistia que si vi tk bem Zontultada com algumas
..	 ...,,: .!,•::::"., :1:'`.., ZY.;.44,+,:‘,•.:.., ` . 	:,	 +	 •	 . ..-; ::, .; = : 	 '	 •	 .	 :. -	 • '+' ':.-..;17';',.( ,', 	,.,' ; .. ,t,,,:. - . P: '. .' -	 '	 .	 '	

"1r A.
. , .. ..

.	 •
• s'	 ..e, '	 . .' " :4	 '

‘ ."`	 4. -amieçoe" ao 'foi . a le1;441 .sniatia te.„ 1"Pralent.. .ada na Adninsta"'•
.	 .

,., 	 ,,. , ' .••-, .- ,` 	 - •	 N	 . 	 .' ,	 . .	 1 ,.....,...;;•••>.4.il;,?-;,:. •`.,; . n n1,1, ::,.L. ' t. •.:,:',•;1

•
."..:il'f;?5,',-..?:'24'i...'-,;:.'....5:,. '''' - I: i:' .	 ',	

.	 .
.	 .	 .	 3i.,4	 +.. ' .•e- ..';'' ..,n''-':'`,',:i.?.k•-'..r,f,...,,.. ...., ....",.. , . •	 -,..

e ,

	 •	 ••• .:.	 .. • '	 •-•;.•,i....v.:5'ilr.i; .'.. • .4t ,i',,`	 •.;.•;,1',5.n 	 ,-•••5',..• • :.: ''',4,:z:7
-
,,x;.' :;., • , 

Ç

	

•0 - . .,	 ..	 ,
..-	 ., . ''''',,t.:,'"'	 ',..x,'Ï.1••,, 1,-.. 	 -	 .-:, ',•••0•,..

.'•	 .... '	 '	 '.:•"	 ,•,"/.. 	 • , • • • ••,... 	 - '' . ' .	 ' ' ', 'ç 	. '	 ''.$i.fr.'in,j'.tw -''.'..''.'-r.d:'•',. 5';',,.;1/4-F-f-,.,,:^-- , 	 - ---,'','	 .

	

,	 ., 1sã	 .t	 •;„	 '	 .r4,:k;	 •
,'': ,'; tra9410 '1)aesadalik, ‘• • ',; .1/01..a priateizraeii7 4046,,i' OXiSSea '-t'", gla• ,',ir: quem 118911 o ? ,i,,,,,- , -.1 .% 	 1.• n''	 . t.	 V .	 ..,:•	 ,,,.	 ..;,•••.i. ,.	 ...A, ".•,.., • - 2i. 	 n ",••••	 .)• ',,,. •

. t, .,/. .,,r, n:, r!,::4:-4,,,-;,,,.......,,r,,;,,,;,.'-n,,:•t/•.'•,,.' ,, 	 ;:•';,. ' 524,, •"• ',' •	 ' Ir' • ••' • 5,;:, .,-.tÇ-V"ty,,,..,%¡," 	 ,,,,,	 ;,...,,,..„ ,,, ,....-1,;", .... $•„-e	 , ,..1,, ,c,, ,,, •	 ,, •, •	 •• , •

.'',	 ..le • -	 ..-. ..• .,,,, • ' 4„% ••". ; '.. - '''•	 . - '- •./"'•P ,:::"V'''";.`":"79:2,:ei,";•••;”"•,:,;-k,k..,:.41171k,•5:Np`i;'V'h'„',•.?.'"'.••=-)4. '; z : ". • '`.•. ' • ' • • : i s •'•:;.• •'• -`4,:,--`.. 't: 4,, 44 .,,,,,b,.;,...• .•,-, • --', '. 4. „, -,• ' , .. ,,v =•,•- '' •lí.,1/4-•••,..-...-, 	 4.:,,,,,,,r,.,.á ,v---„'",--.4"e...i.N.:'.,•f5tr,`tsce",41, '	 2s- 4>`,:k o ' •" •••rf,' •t:-	 ‘. , •E: ••,• 4 ,',.',.•••,. ,.• re,,le,•:ç• •••. No-•	 ,	 •	 ..,j`,..,:.•'w	 • •-: ,•••,,	 ,..	 .	
.	 .	 ' • .	 , s..

' l'''.; ': • solo da maneira 	 pagesa.''*i. ocaktalsRatilte01., tina lei . 0011 ‘. ,	 .	
o.
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r	 *R	 .
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.	 ...,	 • '''- • •	 • '., •	 •	 ''••• ..• ‘ •'. • % , . . -.•.'1-45.,51;• ‘`'	 '•4	 1	 ;' . •	 '1‘ • 1 • , 's , ••. ',	 4, 4,z. •.jeti,;',gliI ;g nir"51'14--,4e '1' gg. '•,,) 5 • •gZÁ, ''''‘ '.1. ' x,r-, ,z. ..k; ..,.'	 , .

	

''	 .4.::' ás ''' •! . .''	 •	 .i. _ 	 s
- ..'^ levradattao , a' aera.o. melai 9 na •loriallagliti -de. : :•pasar t' a; .. ocra, , ta. .,., :Uai • eraz; ..' •	 , 	 --; , „''. " j ..?",:', e : -a • ' • '' t'. ç"".','',.' ,'`‘ . „. : .
-. . '	 .5/ ' . •	 ,' .- ; .1.,.; -,1,1,.`• .v " ;-•• •	 •	 ,- , •.	 ,.-	 •	 •	 ••	

e.

• .t," ',,',,• 4+„•,i .,	 v ,, . 4 k•.,:,:' §.. ;

	

:1•.,,•'` 	 i t	 .,1, ,,..'.. ,,. 	 ,	
. 	 .‘

•, - .	 ..=', .9- • ,p.b."4••: 	 •r, •	 . ,	 '.	 ‘: „- .. ,. ,. ''.:, -:,•.., •	 ' :	 "I'„1',C• -,,,P4.,,,:, 	 ,	 •,; ; -	 1 • •,• , 4 ;,1'.'0"',4 M'41,- -:	 -	 i• '• • •
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NOTAS SOBRE A PROPOSTA DE PERMITIR A RECOSTRUCAO DE PREDIOS VELHOS

COM COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO IGUAL AO ATUAL

( SUPERIOR AO PERMITIDO PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR HOJE)*

PROBLEMAS
TIPO

DE PREDIO

O QUE DIFICULTA
A DEMOLIÇAO
=> SUBSTITUIÇAO

HIPOTESE DE

SUBSTITUIÇAO POR:
OBSERVAÇOES

RESIDENCIAL EM

ODNDOMINIO

SE A VIZINHANCA	 ESTA
DETERIORADA, O PREDIO
SE DESVALORIZARA;	 OS
CONDOMINOS	 NAO	 TEM
INTERESSE DE INVESTIR
EM REEFORMAS.

HAVERIA NECESSIDADE DA ANUENCIA
DE TODOS OS CONDOMIKOS;

( - É MUITO DIFICIL!)

RESIDENCIAL

APTOS PEQUENOS

ALUGADOS

RIO R
E	 A

T	 Ç
E	 A

D	 O

A
O	 D
C	 N
U	 E
P	 R

P/BAIXA

FALTA DE: SEGURANÇA,

HIGIENE, AREAS P/LAVAN-
DERIA; PARA RECREAÇAO
INFANTIL -"CORTIÇAO"

DESVALORIZA A VIZINHAN-
ÇA OU DIFICULTA SUA RE -
CUPERAÇAO.

O PROPRIETARIO LUCRA MUITO MESMO
COM O ,REDIO DETERIORADO(ALUGUEL
ALTO/M' E GRANDE DE INQUILINOS).
OS INCUILINOS NAO EXIGEM MANUTEN -
CAO, REFORMAS ETC.

O PROPRIETÁRIO PRECISARIA DESPE -
JAR TODOS 05 INQUILINOS. DIFICIL-
MENTE ESCAPARIA DA VIA JUDICIAL;
PROCESSO DEMORADO E ONEROSO.

SE A VIZINHANÇA E	 DETERIORADA,
O RISCO DE UM PREDIO	 NOVO	 NAO
ATRAIR CLIENTELA DE MAIOR	 PODER
AQUISITIVO E GRANDE , MESMO COM
COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO ALTO
, VALERIA A PENA DEMOLIR??

PREDIOS DE ESCRITORIOS >
O INCETIVO* PODERIA SER EFICAZ, MAS
ATUALMENTE HA EXCESSO DE OFERTA, NA
CIDADE A RENOVAÇAO DE UM OU OUTRO
PREDIO NAO REVALORIZA A VIZINHANÇA.

IRIA SE REPETIR O MESMO FENOMENO:

DENSIDADE EXCESSIVA, OCUPACAO POR
PESSOAL DE BAIXA RENDA, DETERIORAÇAO.

PARA UM PADRAO MELHOR DE HABITAÇA0,0
COEFICIENTE MUITO ALTO DE APROVEITA -
MENTO* NAO INTERESSA(ALTO DE ESPACOS
DESCOBERTOS E DE BOA INSOLAÇAO/VENTI -
LAÇAO.

PODERIA SE VIAVEL, DEPENDENDO DA VI-
ZINHANÇA, MAS PARA ESSES USOS A LEI
ATUAL JA PERMITE COEFICIENTES ESPECI -
AIS DE APROVEITAMENTO.

PREDIOS COM APTOS PEQUEMOS >

PREDIOS COM APTOS MAIORES_____>

HOTEL APART/HOTEL >

DE ESCRITORIOS FALTA DE MANUTENÇAO
FALTA DE SEGURANÇA
DESVALORIZAÇAO

DIFICULDADE PARA DESPEJAR TODOS
OS INQUILINOS

ESCRITORIOS DE MELHOR PADRÃO ====> ATUALMENTE HA OFERTA EM EXCESSO, EM
BAIRROS BEM LOCALIZADOS

ALTERNATIVA 1: DISCUTIR O PROBLEMA DOS PREDIOS DEGRADADOS NUM CONTEXTO MAIS AMPLO, DE REVISA° E MODERNIZAÇAO DO CONJUNTO DE LEIS DE ZONEAMENTO EM VIGOR.

ALTERNATIVA 2: INCENTIVOS PARA REFORMAS/ MANUTENÇA).
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no dia 22 49 raio col 1993, no Audit6rio aOcear Pedrogo

Iro:-ItaMo erara Lludeipa do SZ3 Paulo*

(rzno. O 033/93 Proolde4od31 Conizello" Mut, Vereador:1
ZUGLIZ Ca= amsiet,§ )
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O funcionai-lu

\RTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A SRA. PRESIDEDITE(Zulai8 Cobra Ribeiro).- *moo dar inicio

a nossa reuna). o primeiro projeto (4; o de no 014/93* do autoria do

Vereador Guilherme Glanetti * relator lin:tonto Paiva* que não ana

que dispa° cobre a tzunaronnaçâo' da zona de uso Z8/4-0001 o Z8 100/5.

001* eza zona do uso Z7 e dS. outras _providencias.

A matírla 4tt foi beta discutida na audiência anterior* co

alguím quiser f'azer uso da palavra* alguín da reM i asb.o que não

veio ninguém da reoião hoje. Acrodito que no vaio .321330d:1 da região.

Vieram mi ou írdtow a. Hsão não tem ninguím. Use processo não tinha q

juntar um parecer da Secretaria do ELanejamento ? (Resposta inaudível )

Todo mundo está a par doem processo * í da roga° de Sa.o Mathew:4 os

~mores qu.ezem. falar alguma coisa ? ~mor do nava ? nota% ,:o.13

fazer o seguinte* vamos dar por encerrado e =os pane= para o outro

.procosso, Aqui não constou quo duo vão juntar* aqui. no final * agora*

antes de ir para o relator não tinha que conotar que a conte na audit.

eia que est& gravado * mas deveria constar* porque foi pedido o não eatil.

E tem que ser juntado antes de voltar para o relator. 0 PL 041/93 * que

diepae sobre o potencial construtivo de lotou edificados antes da entr...--

ant vigor da Lei 7.805 aem caso de reconntrucac') e d=4 cenaprovi.Lima* rolaZora TereW, Laja%
delicias, Autor Vereador

o
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Folha	 ...... do proc.

N. ()ORADOR

O funcionário

eteN19\ PARTE

podemos inverter, vamos pausar para o outro, Projeto 042/93 * altera

itens do quadro 83 da Lei 9.411/811 raterente a usa trecho da Ma Teixei-

ra Soareta que pausa à da categoria 21 para a categoria 28 CM. e &I

=Uno providanoias, Augor Vereador Joc& Viviant arfflaZ e o relator 4 o

Voreador Antonio Paiva, Est& aberta a acomadro. (Pampa.)

A Sr. Iderii , No artigo 35 da Lei 8.00111/73 9 parda:rato 19:

altnea Aip diz quo a rtma objeto do projeto de alterarAo dever/ caap~

der no zainino UM quadra ou uca arca igual ou cuporior a dez mil netn:00

quadrado°. .M234~9 o local, tela maa planta aqui, conuiderando que no

cãrredor Z8 CEI á profundidade do loto a sor englobado no corredor (3

40, então. considerando 40. nutras para cada lado da via raiz a largura

da via de 12 =troa e a extensb.' o" da quadra do 80 metro% no terfamos

Ima trrea de dez mil.pct=s quadratim,: É e&i adendo p.r3vavelmente a

=PM vai =ligar imo, c e& =). oboorvução que -eu gostaria de fasor•

m24232 Zuirdbe	 Quer dizer,

meta, para =atrair a aza ghistSzta 4 que eoza ceco artigo e& 10 rd/

metros ~Idos poderia fazer ?

A Sm. iderli, tba quadra ou =a, &roa do daz nU. nutro

quadrados...

AASE Ziobrn boiro) E quanto teu una
COD. 0597
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U tuncionari.

D•2 1 0011431,4tirbw. 12.5.93nora*

quadzu ?

Sme 	 No caco uma vadra ou entendo que tua COITC•n•

dor enteja ablui:condo ima trava do	 d'It O nau enton.dimentop

quoria fazer cota obcorvaçao. Batendo que o corredor Nua apenac urna

raiza dessa quadra, lindoira ao corredor o entendo que nocce caco em—

traria o conceito da (troa o não cata dando dez mil =troo quadrndoc•

Mto tudo isco eu.pctou fazendo tul cima do tri =Da. Da acho ççao doveria

cor obcorve.doe fazer as nodiçaroc no local para vor co cata enquadrando

nocco itea aí.
,

	 Zulai8 Cobra bei ) io 130i„ CO VOCa

obcorwalta que o a tUica rua que ultrapacm a, itun Alvar:mui, caco mapa•
,

• s:

aqui  vai cor juntado, cid bem a nodida =atai que a neu ver, cota quadra

cota rua cr irreal/Uri ela nó deveria nem exictir. Ela =Luto contra

tacto e contra todocp :porque co 'voa ror °Worm,* no zawa,Õ1C roa/monto

a &loa rua quO liga a ~tal Al~car rica =a trecho que

bolado o o que cr pior, c nonbuma condiçSo do cada. ' Tudo boa*

COD. 0597

Obrioadat Alaudia raia quer razoa- uso da palavxq -Oo =adumo 44

cotão juntando ao doolnraçOsoo doo outros cluo no coRpar000rano doa

outron prnriotztrion do infgveiu.que vr4o -cor jumtadoc , tcualása e.qui o

inapas, aqui tçca aatecocic "gdo Draelloiro de Itt~ria lálcaular,quo (i

t•
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tara, cot& aqui o doorotop .ostd condo 3untado, O Verõador flvii Fera,

;14 juntou aqui. aø otoo do 10031, A ri4d324 cozi/dna= o= diacuotzeop Se

ragu& maio quicor fator 1100 da pa/=1:us, oenzlo paotozoo, -p= outro

propenso. Acora, o P16 65/93, xtuo acedo sobro altoroo doca:motor:3U

o do uso o octoagro do Dolo o til eghno Pzuvídianalatle Autor o VerOador

Almir Cuimarttoo cy:) =autor o Voroador Antonio Paiva * rscoo prmaoo

b&L foi=ito bctm discutido na auditnel& anterior. bojo no co cnoçurtra

nenlasza poodoa intorosoada,da AvtCaoi, Inneueol* Aqui V=oo ter quo

mar o relator o tatOr pubotitutivoiv

p S/\ :Rabona,	Obaria_	 Oa mozudoroa da Av. Coei mo Igaeura.

rala 031t021 atd elesez gamniárma zoo vinban na audienolat mao horto um

contrl tampo, houve realnento w doconoontro do Infos:n *6*3 entro a

=coco:Ledo Ciou o o que foi objoto do projoto do Ui Rata% duo no

solioitazrua o o Voztador Antonio nliva ip como relator	 .
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O funcionárid

fl3 1 1 rezina 1 Com.Po1.13'rb. 12.5.91

de 19

me fatorizou a gento fazer o uso da asoessoria, aqui da Ctimara, MOO».

aaoria Técnica togLoltativa l para elaborar não tn ou.bstitutivo, mao

una correção ao Projeto do lei. Então n6n já' eotaMos fazezilo catudo

disso. Deva ser para Z8 CR3, porqu.o 6 tia conformidade com o uao atual

dos à-tabelo daquola, avonida,

A SRAJZOLArt caras RIBEIRO Gostaria também, por favor,

vai 'também fazer toso, que os moradorea trouxessem pa pouco mala do

In:ror:24%o. As informagaaa foram °mia naquele dia. Man calo cone p

cepa° aatti muito bem inatruLdo, e caco aqui da Rua Alvarenga., 

gostaz.i.

tariblea que a gente tivenso essa oportunidade, aé. que on moradores cotlIJ

varra aqui, eu "tdo dispos:too a trabalhar pelo intereoao deleg o que pup.

domem também juntar.

O SR.	 _ 	 . Inclusive neles catavam preparando um

tipo de un dosoi8, com anainaturas o deveriam ter trazido alguma coioa

hoje, masoão sol co houve contratempo, ficaram de me dar tua retorno

sn.zuzat caBRA. RI1EIRO Est& certo.

E agora fica faltando... Eu acho que néo varou por taabjm„

porque senão - vamoa ficar um tempo parado% que et o Vereador Paria Li-

mas "que dispo nobre o potencial construtivo de lotes edificado% an-

tes da entrada bm vigor da Lei7.805/72„ cm caao de reconst=g" Ê p

PI 41/93. A relatara é a Vereadora Tereza Dajolo e a matéria cotá em

diacaosackt Acho que foi a matéria mais discutida na audiancia pública

passada,t E ninguém eho 'gou a mita concluo. t um projeto muito bom,

mau acho que irá' ter muita Mtlelletteff dificuldado com rolago aos

cdificioa antigos ou velhos, aqui do contrãO., 
COD. 0597
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O SR.RWALDO Sou aoneesor do Gibi:loto do Vereador Faria

na. Aponao gootaria do pannar zaaas da Sra. Presidenta ane2D3, quo ou

vi a oonhora perguntar na rotula° p.p., quanto à tdenficação das ruas.

Elas eram Z5 001; Z5 002; Z4 023, que são ao zonas ompreeildidtua pelo

projoto. Então pomo às suas mãos o anexo.

ASRA.ZUILI COBBA BÍB1ZR0 -1211to bom. Aqui ton todao as tu..

as.(Pauoa). Se alga& quiser fazer uno da palavra ou dar Una olhada no

anexo, (Panza). Poio não.

- Ropreoento o Sindicato doo Corretores

do Indvein,

Na reaullão passada a senhora co preocupou com o impacto en.bi.-

ental, É isso?

OBRA RIBEIRO - Eratemonte tono.

9.2.1jW12.,1111.2.1.0.C.ZANT - E& não sou tácniao, mas quoria lavra-

tar	 Jogos passivalatonte o predi,o não precita sor totainonto de

molido. Quem sabe podorão ser aprovoitadas ao ~os ou parto do

prddio. Então o impacto Geria ninimo. Acho que a preocupação da sonho..

ra foi...

A SRA,ZULAIt _CORRA RIBEIRO - gostaria at4 que a gente tivoi

co uca parecer disco.

iO SR.VAJDZIIRO SW03 ... Acho quo um tScnico deveria responder

iscai I.U3 terreno° do centro, por exemplo, a fundação continuaria; o e

taqu.ounento continuaria. Podorien oer aproveitados &zuns cimentos pa

ra co conotruir alguma 'Coisa em cima do ozo já oxioto, ou reformando o

que eziotew Acho que a idála do projeto tamb&i. coca.

RODrZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO	 SESSAO	 DATADATA !P....eopfr-cAEL

D3 2 rogina Con.Pol.IIrb. 12.5.93

A.. RR A ir 711MT-R firiTIF? A ITTTIT?TRCI il!...111 •	 4.	 .•	 • •	 •	 • •	 •	 • • I/	 •
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penhor há do convir' =mico, eu acho que tS a opina° de todos, de quo

antisamente co fazirSdioa bem feitos.

O SReVAIDELITRO SANTOS poie 61 &Tola a tecnologia , 6 muito

Mar apurada atualmonto, ' ¡momo no centro se congelou a fundação do

pr6dio para se reostratUrar a nandagoe Eu acho (mo o problema do
in 	 •

impacto e maio t4cnico do imo.*

•SRA,....A.....119:.M..ZiffiA	 RIBEIRO . Gozado, vendo aqui por cima, o

catou irando rapidamente, não tom a Benjamin Constante Tem. a General

0s6rio, a Avenida Rio Branco, vem embora, a Rua Santa Efidinia, a Rua

Aurora, a Rua doo _Andiadas, Meneflancia PorUiguesa, vem vindo, a Jate;

Mulata Carnoiroe, ~oiro Lufo Antanio, Dona Paulinae

. O SR,VAIDEPITRO SANTOS É o.porinotra deoeeeee• Aliás, a nos.

ca incauta° ora que zmipliasso esse vorinotroe ao cai co vai sor acei.

RIBEIRO . O autor do projeto, quando o oc-_-
k,

nhor foz ima observagrio, elo concordou. nas ou acho que tralVOZ mante-

nha dr eno° trecho. Escoo aqui, todoae

Bom, a matéria continua em discussãoe(Pausa)e

Ninada quer co manifeetar, en 'UI° a gente dá por encerrada e

na somada enditInc/a Pblica, com ro145,10 a cueca quatro Plise

E vameo avicar a todos que rAn teremos outm audiencia

no dia 19, quo quartep•foira 4ue vem. A conte vai tentar continuar

zondo todso as audiancia da ConisaSo d.e Política Urbana àxt luarao..foiH

raa ao 10 hora° da nantSe O hortirio no 6 o O=icicci3. 1.1as infeliz=

te noa finai° de tazde cotamos imposoibilito.doo do l'azerx az reuniaost

At6 porque a conto tom ao rxtosaes plenárias. Nas Domina= o coztaa-foi
CÓD. 0597
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1

ma tamb&n são dias c=plicados. Sexta en'tzto, no fir11 do tardo, =a

adiwita fazer. (Apartes fora do zalcrofono). Não, não. Agora 6 a coem-

da pauta, É aquela outra quo na fizemos também. É a acgunda audiancia

publica da outra pata,(0=entarios fora do zaicrofono). Wo? Estão pro

vidonciando? g para o dia 19, quarta-faixa que vacu Voc8s vão rocobor•

A tonto está samatxtzuadd,o gostaria at6 que as aosoosorias a3uslass=,

o cadast=onto do en.tidados. Tudo que rccobo no gabinete, estou topa

rande e mando para o Taís Por/mulo. Porque a conto gostaria do convi-

dar mais entidades, do intoresso do povo. Porque o povo aqui tt compli

cado, hodrio do trabalho, ó dia do sommaa. lia vozes ao antidadeo

itén muito maio condlOes de mandar uma posava, como 6 o caso ao cultor

Corrotoros do Iza-6vois. Enfim* t=oa un polaco enorme do ontidados que

a tonto poderia convidar. Est= assim. =pilando cada VOZ n1041:14 It69131

alusivo, as ansociagiScs pequenas. Mandarim outro dia um convite para

nim do uma Associagit',̀o... da Doresa do 12,11hcros. Teia at6 o caco da uma

zaulhor que faz rcuni5e3 na casa dela, a roopoito do problema do co

ragbjca.•Estou convidando todo imundo para abrimos um /aguo maior. Po

que ~ela Gabo doesas c:adiam:ias. A audiancia parece que panca mi

quatro paimdes, E todos os projetou coa polamicos. A gonto procisa

bar c= cosa hist6ria do aprovar projeto do acordo c= o caz.torR rnao

sim do azorlo com os interossos do povo. Eatzl bela?

Então =tos cucar:ar* Quarta...Zaire. que v=, Az 10 horas, torá

mos a.pdxima rouniãoje.

Estão onocrrados os nossos) tratalhos.
• * e	 .

• •
DOC). 0597
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cionájo.

Senhor Presidente dd Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

411'	 estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, _15 /4`033

Ver. Tereza Lajolo

Relatar

Deferido

Presidente
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PARECER
0659/93

PARECER	 COMISSO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI Ne)
041/93.

O Projeto de Lei proposto, ainda que tenha sua
abrangência restrita a uma parte da região central da
cidade, contraria um princípio básico que vem sendo
adotado desde	 as primeiras	 ediçOes da	 legislação
urbanística e	 edilícia: • a	 construção de uma nova
edificação deve atender a todos os parâmetros da
legislação em vigor, mesmo que precedida da demolição
voluntária de outra edificação existente no mesmo local.
Só as reconstruçOes motivadas pela ocorrência de incêndio
ou	 outro	 sinistro	 fortuito,	 poderão	 manter	 as
características anteriores e ainda assim desde que, não
sejam	 consideradas	 prejudiciais	 aos	 interesses
urbanísticos.
As disposiç5es p reconizadas pelo Projeto de Lei se
aplicadas equivaleriam a tornar sem efeito o zoneamento,
principalmente numa região da cidade densamente ocupada
(muitas vezes acima do permitido atualmente na maioria
dos casos) onde quase tudo o que foi construído é
anterior a década de 70. Tudo poderia ser novamente
construído sem que se atendesse a uma das principais
restriçaies do zoneamento, que é o coeficiente de
aproveitamento.
Reconhecemos que	 o zoneamento	 deva ser revisto e
modificado, mas não desta forma.
Do ponto de vista urbanístico, a aplicação de tal medida
teria o caráter perverso de estímulo à demolição e
substituição, tão duramente criticadas Pelos
especialistas que estudaram a evolução histórica de nossa
cidade, contra uma tendência mais atual e correta do
incentivo à reciclagem e à recuperação.
Já existem instituídas formas que permitem aos
proprietários obter índices superiores dos estabelecidos
pelo zoneamento - as Operaçaes Interligadas e Urbanas,
que ainda possibilitam o controle urbanístico de seus
resultados. A primeira de caráter pontual c a segunda de
caráter mais abrangente, mas ambas associando o interesse
privado (construir a mais) ao público (construção de
casas po p ulares ou urbanização).
O im p ortante é que nas duas formas citadas, a cidade
partici p a da valorização do imóvel decorrente do aumento
de seu potencial construtivo, através da contrapartida
que o particular p aga pela obtenção do benefício.

CÓD. 0561 :fflpmeaono~~0~.~ C.S'
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- Presidente

Sob esse aspecto, caso o Projeto de Lei fosse aprovado,
sua aplicação estaria diminuindo a p ossibilidade de
arrecadação decorrente dessas Operaçeles, inclusive porque
p arte da região que o projeto abrange (Z5-002) coincide
parcialmente com o perímetro da Operação Urbana
Anhangabaú aprovada p ela Lei 11.090/91.
No nosso entendimento, a medida p reconizada pelo Projeto
de Lei - conceder coeficiente de aproveitamento superior
ao permitido	 para a	 construção de edificaçOes em
substituição a outras só poderia ocorrer,
p rincipalmente na região central da cidade, no âmbito de
uma Oeração Urbana que levasse em conta questi5es de
impacto urbano e preservação e que tivesse como objetivo
a recu p eração do centro passando pela solução do problema
dos cortiços naquela região.
Pelo exp osto, nosso Parecer é contrário ao Projeto de
Lei.
Sala da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente em031Usx)

02 /.i""
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• Relator

SENHOR PRESIDENTE DA COMISSO DE EDUCAÇn, CULTURA E ESPORTES

A presente propositura, o projeto de lei 41/93, de ini-
ciativa do Nobre Vereador Faria Lima , visa dispor sobre potencial
construtivo de lotes edificados antes da entrada em vigor da lei
7805/72, em caso de reconstruç'ão.

Referida matéria trata do coeficiente de aproveitamento
de edificaçes erigidas em substituiç'ão a prédios demolidos, n2io
incluindo dispositivos pertinentes à preservaç'ão do patrim6nio ar-
quitetânico e paisagístico da cidade.

Analisando, portanto, o conteádo da matéria em apreço,
este Relator entendeu no ser da atribuiç'ão regimental da Comisso
de Educaç'ão, Cultura e Esportes (art. 47, inciso VI), opinar sobre
o seu mérito, pois desta forma estaríamos contrariando o disposto
no art. 48 da Resoluç"ão nfl 02/91 (Regimento Interno).

A par do exposto, sugerimos o encaminhamento da proposi-
tura à Comisso de Finanças e Orçamento. 	 •

Sala da Comisso de Educaç"ão, Cultura e Esportes,
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DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-
PARECER
0914/93

44r,	 TY	 I

, 3

n'

pytío

BRE O PROJETO DE LEI N2 41/93

•

O presente projeto de lei, de autoria da nobre Vereador

Faria Lima, visa dispor sobre potencial construtivo de lotes edi-

ficados antes da entrada em vigor da Lei n2 7.805/72, em caso de

reconstrução.

A propositura objetiva permitir que os imóveis da região

central da cidade possa ser substituídos por outros, .com área

Ilr 	 construída igual à atual.
A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente, a fls. do processo,, exarou parecer sobre a matéria,

afirmando que "a medida preconizada pelo Projeto de Lei - conceder

coeficiente de aproveitamento superior ao permitido para a cons.-

truçÉo de edificações em substituição a outras - só poderia ocor-

rer, principalmente na região central da cidade, no âmbito de uma

Operação Urbana que levasse em conta questões de impacto urbano e

preservação e que tivesse como objetivo a recuperação do centro,

passando pela solução do problema dos cortiços naquela região".

Tendo em vista o âmbito regimental desta Comissão, quan-,
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o ao aspecto estritamente -finanEeiro, nada há a opor à propositu-
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Presidente
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Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 10 de agos-

to de 1993.



ir----7:
1 , ' 'Ab. 1 c c, f) n :.) r, 1 l':, 'I	 ;...)	 `::: f: ; o 1 \L

	

de ...W 1 .0._ a • ,93.	 3/4 .:: 9 . ... ... . ...—..

, c rá11.1'.,, 	 3°	 - •,-:-.
3/4 

,	 ...,	 .	 ,.	 ..

À A.T.M.	 v. ---- --

Em, i c2 /o%  / 93

MARGARETEyNES SILVÁ

Secretaria

1



s'

-Á	 eraai

REQUERIMENTO-J.3 --REIS- 	 - .—
J.3-0074/1995

•	 •

Requeiro a Douta Mesa desta Casa, a retirada
de tramitação e consequente arquivamento dos Projetos de Lei
n 2 s(r41/93) 144/93, 189/93, 190/93, de minha autoria.

Termos em que,
P.D erimento.
São P ulo, 6 de Março de 1995.

.;	 ."	 ,

Cód. 0522
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMA I ICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado ci 	 ,  fls.
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REG

Ao Ver.Nelo Rodolfo:

Solicito a remessa para esta

Assessoria do PL.41/93, dc

Ver.Faria Lima, tendo em vista

que o resno foi retiraclo e ar-

quivado.

21.03.95

Ao DT. 04

1-\rquivar Oproces:30.

JE CARVALHO

Ass. ôen.LJ.hÍe - A. T. M.
L U
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